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CONGRESS 
Presidênda 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3. 0, da 
Constituição Federal o art. 45 do Reg~mento Comum, convoca. as uas 
casas do Ccmgresso Nacional para., em sessão conjunta a reaJizar~se no 
dia ti de Dezembl'O do ano em curso, as 20.30 horas, no Palácio Til:ade~es, 
conhecerem do veto preszdencial a dispostivo~ do Projeto de Lei m.o 32, 
de 1950, na Cârriara dos Deputados, e n. o 282, de 1952, no Senado>, ue 
modifica o art. 2. 0 da Lei n. 0 1.050, de 3 de Janeiro de 1950 (QUe reaj sta. 
cs proventos da inatividade dos servi<Jores públicos civis e n1Hitares ta­
cadas de moléstia grave. contagiosa ou incurável, especificada em X iJ. 

Senado Federal, 9 de Novembro de 1954 
ALEXANDRE MARCONDES fiLJlO 

Vice-Presidente do Senado Federal 
no exercício da Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação de.vetos presjdenc ais 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3. 0 , da Co u­
tuiçâo Federal e do art. 45 ct,o Regi!flento Comum, convoca as duas c .sas 
do congresso Nacional para, em seEsoes conJuntas a realizarem-se no P Já­
cio Tiradente.s, nos dias 9, 11, 16, 18 e 23 de Novembro, 2 e 7 Qe Dezem ro, 
do ano en1 curso, às 20,30 horas, conhecerem dos vetos presidenciais ab ixo 
mencionados: · 

Dia 16 de Novembro de 1954: 

Veto ltotaJ) ao Projeto de Lei n. 0 1.575, de 1952, na Cãmara dos De u­
tados e n. 0 330, de 1952, no Senado, que altera o Quadro do PessoaJI do 
Tribunal Superior do ·trabalho e dâ outras prov1déncms <ctepenct8nte 
apenas de votação>. 

Dia 18 de Novembro de 1954: 

Veto (parclall ao Projeto de Lel n. 0 2 .099, de 1952, na Câmara dos 
Deputados e n. o 125, de 1954, no Senado Federal, que altera disposit vos 
da Lei n.• 1.316, de 2<>-1-1951 -Código de vencimentos e vantagens dos 
Mllltares <dependente de discussão e votaçilo>. 

Relação das Comiss.õ.ell 

Diretora 

Presláente - Marcondes Filho. 

!.Q Secretário - Allreft'o Nevea. 
2.-• Secreti&J·io- Vespas1ano Ma.rtlna 
3,<1 Secretárto - FranciSco GallottJ. 
4. ~ SUJretárw - Ezechtas da Rocl"la. 

SENADq 
ComissÕI'S Permanentes I 

Economia j-
1 - Pereira Pinto - President • 
2 - Euclydes Vieira Vice- rest-

dente. 
3 - Sá Tinoco. ( .. ) 
4 - Júlio Leite. 
5 - Costa. Pereira. 
6 - Plínio Pompeu. \ 

NACIONAL 
Dia 23 de Naumbro de 1954: 

Veto lparctaH M Projeto de Le1 n.0 1 .71Z. de 1952, na Câmara dos 
Deputados e n. 0 105, ele 1954, no senado, qu~ reguta a estabtUdade de. 
pes~oal extranl.!-merár!o mensalista da Uruâo e das autarqll!us laepenaente · 
de dtscussão e votaçao). 

Dia z de Dezembro de 1954: 
V.eto (parcial) ao Projeto de Lei n. 0 3.204, de 1953, na Câmara dos 

Deputados e n." 319, de 1953, no Senado, que mstitUI o .Fundo to'ederaJ o e 
Eletrificação, cria c impOsto único, sôbre energia eletnea, altera a Jegtsla ... 
ção do. impOsto . de consumo e dâ. outras providências <de-penaente au 
úiscusstio e votaçáo). - ;, 

Du-. 7 dt Dezembro de 1954: 
Veto 1tota!J ao Projeto de Le1 u. 0 2.999, de 1953, na.. Câmara dos Depu­

tados e n." 54, de 1954, no Seoaào, que transfere para a mat1v1dade os 
oficiais da Policia Militar do Distrito Federal que atingiram ou venham. 
a. atingtr o último pOsto do quadro <dependente apenas de votaçao). 

senado Federal1 29 d.e outubro de 1954. 
Senador ALEXANDRE MARCONDES FtÚru 

Vice-Presidente do senado Federa!,' 
no exerc1c1o da Prestdéncta 

i3.• sessão conjunta 

'4! se5s5.o legislativa. ordinária 

2! legislatura . 

Em 16 de Novembro de 1954, às 20,30 horas, 
no Palâcio Tiradentes 

·O R D,E M DO DIA 
Veto presidencial (em fase de votação), ao Projeto de Lei (n.o 2.c:st 

de 1952, na Câmara dos Deputados, e n. 0 380, de 1952, no Senado Federa!l,. 
que altera o Quadro do Pessoal. do Tribunal Superior do Trabalho e (1...1: 
outras providências; t'endo Parecer~ sob n. 0 8, <te 1954, da Comissão Mistm 
designada nos têrmos do art. 4;6 do Regimento· Comum. 

FEDERAL 
Educação e Cultura 

1 - Flávio Gulmarães ~ Presa­
dente. 

2 - Cicero de vasconcetos - Vtce· 
Pt esictente. 

.8 Arêa Leão. 
4 - Ha.m.llWD Nogueira. 
5 - Levtn.do C'oelbo. 
6 - 'Bernarde.s .Filho. 
7 '- Euclidos Vielr•. 
Secretàrto - João Alfredo Ra va.scc 

Finanças 
1 - Ivo d' Aquino - Presirt-enet. 

2 - 1smar de" Góis Vice~Presl• 
rtente. 

3 - Alberto Pasqualint .. · 

4 - Alvaro Adolfo .• 

Prisco dos Santos .. '1:- -Gomes de Oh\'eira. 

2.• Suple.,.,te - Costa Pereira (•). substituído pelo, S•'nndor ' I tor Massena. 
Nes- ~: ~r~~e. 

5 - Apolonlo Sale6 ..... 

.B - CliJ'los ~lnôenberg. 

'1 - Cesar Vf'rgueiro. 
S.: -,- Doming~ Velasco. 

9 - DúrváJ cruz. SecretáriO - Luis Nnmuco, Diretor Secretál'io - Aroldo Moreir~. 
Geral Qa Secretana dO Senaóv. Reuniões às quintas-feiras. 

Auxtliar - r:!ai'"QlC'Il .L1lc1a de IJo· 
lnnda C a va1cant1. 

Reuniôe.!j - As quintas-feiras, t 10 -;o Euclides Vieira. 

·'-. 



2728 Têrr,a-feira 16 

; L 'M.athias Olympio. ,., 

: d - PtrllO AlE'IXO. 

.l4 - PlltllO t-'UffiiJPll. 

lb Vt'ioHl Borges. 

lti - Vnonno toT<>Jre. 
1'1 - W~HPI FrAnco. 1••) 

1•, ~uustJtmao P~lu Senr~dm Gu1 
lher:ne MataQUJHS. 

1••' SubstJtuwo pelo ::'kr.: aor Joa 
q.u1m f.'.re-s. 

~t'ere:ano· Evanrtro M:-nàf~ Vianr.;,. 
Du rr11r Je un;amento. 

Rf'unJ..e.<: a.s qu.arta.s e sextas-fci~·as 

lk ,::~ n, tas. 

".r1s!it\llção e Justiça 
[)ano caraoso - presidente. 

AiUVSld 1t' .t.:anaHlO - vu:e Pl ~"' 
(lente 

Am.s;o JoJJim. 

.:VtHJO ViV!l.<'QUa. 

,l<t>rlPlJ.t ae .Souza. 

.F'! aVIO LiUJmaráe.s. 

l.hm1e~ o e üliveua, 

Joaqutm Pl!"es. 

LUIZ 1 <i10t'O. 

Nestor 1\Lrs~na. 

Olavo O!!Vetra. t•l 

' '• SubstitUJao pelo Sr. A·Iozar' 
L&.!_: O. 

~.ec1etano - LUiz Carlos Vle~:a Jf 
Fo .<it'C'a. 

1\UXlllar - M~.r!Ua Pinto Amando. 

\ 

\ 

DIARIO DO C0NCRE~"n JIJAI"'"'JAL' I Seção ll) 

EXPEDIENTE 
OEPART AMENTO 0':: IMPREN 3A NACIONAL 

ALBERTO DE: ERITO FEREIRA 

Ct-IF "E DO '§;l'RVIÇO OE PUBl-ICAÇ5E~ CHEF'$: O .'to SE ·;Ão DR REDAÇÃO 

MURILO Fc.RREIRA AL Vi:.S HE:LMUT HAMACHER 

DIÁRIO 0::) CONGRESSO N.~CION~L 

SEÇÃO a 

Impresso nas Ofi~in~s do Oaparta11en•o de Imprensa 1'\ac!onal 

AVEN'DA RODR'GUES ALVES, 1 

ASSINATURAS' 

REPARTIÇõEs E PARTICULARES I 
Capital e Interior · 

SBmestre . . • . • . • • . . . . Cr$ 50.úC 
Ano • • • .. • .. . .. .. • .. • Cr$ 96,0G 

Exteríor 

~no Cr$ 

FUNCIONARl03 

Capital e lntarior 

f-"mestr0 ..••••• ; .•••. -, Cr$. 
Ano ••..•• , • . • • • • . • . • • Cr$ 

.Exterior 

Cr$ 

39.00 
76.00 

108.00 

- Excetuadas as para o exterior. qu3 serão se-mpre anuais, a'> 
as.smaturas poder-s.e-.ã.o tem-ar, em quatq\!.er época, por seis. rtles.es. 
ou um ano. 

- A' fim de possibil]ta-r a reme:;sa de. v.alores acompanhàd~s ~e 
esclarecimentos quanto à sua aplic::.çf\0, sohc1tamos dêem preferenc1a 
à remessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a fan·r du 
Tesoureiro do Departamento de hnpr :3nsa Nacio_nal. 

- Os &nplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sàmcnte mediante srlic:tação. · -

- O custo dC' número atrasado será aérescido de Cr$ 0.10 e, por 

Novembro de 

' 

lrea de Barros·Rêgo, Secretár~n a pre· 
sente ata, que depois de· apr-r,vad'l.. 

I será as.<;inada pel0 Sr. Pr~sidcnte. ~ 

I 
Sôbre a me;;; a para recebimento 

de emendas 

\ ~ Projeto de Lei c.a· Câmara nú~ 
I mero 214." de 1954. que estima a :1.e­
~eit&. e fi,xa _l Dt>spe<;a r~ a UnEia pa:-à 

.o ex<"· cício -~'ir:!ar.cein C:€ 1955: 
NQ dia 1€: 
Anl·x(' n" 14 - SU'Jerintenóência 

:lo ?l:n.r. de Valorizaçãv Econõrtw~a 
ia P.m~zônia: 

Anl"xo n." 23 - Ministér:o da 'Sll.ú-
~P: 

I 
Nc<: dias 16 e 17: ; 

· Anexo n." 1 - Rec~ih. 
Anex<J n ~ 17 - Ministério 

racf\o e r.ultUJ·a, I Anexo n. ~ 27 - Inversões 

15~.• SESSÃO EM lA DE 
NOVEMBRO DE 1954 

Oradores- inscritos: 
Para o expediente• 

1.• Sen. Dnmingn.s Vehsoo. 
2. 0 Sen Gomes de Olivein, 
3 o Ser- . .Assis 0hsteaubrian,J 
4 ~ Sen. Vívnld, Lima. 
5 ~ têer.. Onof,·e Gomes. 
6. 0 Sen. Bandrira de Meno. 

1 
ATA nA 157• SESSiiO Eii.~ 15 
. DE NOVEMBRO DE 1954 

Extraordinária 

' PR:.. .. .-HL'!S:NCIA no SR. ALPRED 

H.emuóes 
haJas. 

Quartas-tei.rr.s, 

Legisla9ão Socia! 

à.') ~ .• ot 1-"-'_'_rc_,_·c_i_o_d __ •_co_r_r_i_u_o_._c_o_b_r_:a_r_-_'_"_-•_-._m_•_i~_._c_r_$_0_,5_0_. _________ _ 

Redação Transportes, Comunicações 

NEVES 

àS 14.~C: HOR P._S COMPA""R~C:"Er\'t: O. 
SENHORES SE'I'õAOORES: 

• Vivaldr T.ima. - Bandeim de Z:.fel 
''l. - Anisio Jobim. - Prisco dos 
~'""'.,ntos. - Alvaro Ad'"ltnho. - Maga-
1:u'ies Harata. - An~ônío Bauma. -
1 ·rrrnnllln Guimarães. ·ltfat1tias 
'll11mpio. '---- Joaquim Pires. - Ono-

l Gome.\\ de 011ve1ra - Pre.ll· 
aente. .. 

~ - Lms I'i.noco Vice-P1e.u. 
dt'nte. 

:J H,tm..dwn Noguei.ra. 

<a: Rüt Cart~euo. 

u Otüon Má.<ler. 

6 - Kerr;-maldo ca valcantl. 

., - CiceJ o ·le Vasconcelos. 
t;eC1 etario - PedrO de Ca.rv~UDc 

Muller .. 

Au.rzlzar _ Carmen Lúcia de H:l­
. la.naa. càva:cantl. 

Rrwnões ~ segundas~feiras 1\.\ 

Rel2çõ~s Exteriores 

:L - Geor ::mo 
llen.tf:, 

Avellno 

"' 
:J - Ham:lton Nogueira 

Preslaenle. 

;1 - Novae.s Filho. 

•l - Bernard~ Filho. 
ti - Djair, Brindeiro. f•) 

~"J - Math1as Olympio, (••) 

~I - A.ssis Chateaubriand. t•••) 

O - João Vil1asb0as. , ..... ) 

\•1 Su'oSUtuiào interinamente pele 
& na dor Apolõwo Salle.s. 

I •• I Sub.,titUi<io tnterína.mente oelr 
Srelador Guilherme Malaqutu. 

t • • • 1 Substi.tuido tnterinamen-u 
pelo Sena.dor C1cero de Vasconcelos. 

, •••• ) ~ sut.stituido mterina.mente 
pelo senador Silvio Curvo. 

Ser:··t§.rio - J. B. Castejon Branco. 
Reuniões - SegUlldas...:feiraa. ~.a ••. 

horas e 30 minut-os. 

1 Joaql!lm eu-e, - ""eswente. e Obras Públicas 
2 Aloysio de Carvalho. 

3 - Carvalho Guimar*e-S". 

4 - Costa Perdra. 
' 

secretáno - Cec111a de Rezentif I 
Ma rUns. 

J\UXlliar - Na'..hercla Sà U:ltão 
Reuniões às qu·artas-tea·~.s, .ts 15:' 

bOLas. 

, 
Saúde Pública 

Lev\ndo Cot:lho - preSldente, 

AUredo SllnCb - Vtee-PresHten~~. 

Prtsco dos Santos. 

VlValdo Lima. 

secretánCJ - Alire~ de sarros Rêgc 

Euclides Vieira - Presid:mte. 

Onofre Gomes - Vice-Presid~itte. 

Alencastro Guimarães. {•) 

Othon Miider. 

Antonio Bayma. 
Secretário - Francisco Soar,;s Ar.· 

ruda. · 

Reun:ões às quartas~feiras, âs 
horas. 

(•) Substituido pelo senador N!Ves 
da Rocna. 

Atas das Comissões 

CÓn1issão de Saúde Pública 
P..ewliôes às quinlias-feu-as. U .Ui s.a REUNIAO, &"Vl 12 DE NOVEMBRO 

nrtl aa. 

Seryiço Público Civil 
1 - Prlsoo dos santos Pi-!si· 

cunu-.. 
2 - Luiz ·f'l.noco Vice-Pre11· 

dente. 

3 - .Nestm· Masseila, 

4: - Vivaldo Lllna. 

5 - DJalr Br!ndelro. 

G - M.mr< L&go, 

7 - Júlio Leit<. 

secretd.rio 
Santoa. . 

Jullfta Ribeiro dOf 

Reuniões às quartas-feiras, U if 
hora.,. 

' 

DE 1954 

d/~~il d~~~e~~~~o~0 e ~f~q~~-,lia0vee~~~' 
tru. às dezes.5eis h0ras, <:;ob a presi, 
dlincia Q') 81 Levindc Coelho, prt'!· 
<::.entes o~ Srs·. Alfredo Simch, Prisco 
<1% Sar:.tus, V~valdo Li.ma t: OU"'-1131 
Cruz. reune-se a Comissão df Saúõ.t­
~·úb· <·r~. 

E' ~lida e aprovada sem ohsei va 
ções a ata da reunião ante~JOi. 

A o;t...g:t:ir, o Sr. Presidente dá a na 
:avm t.r. Sr. Alfredo Simch QUE ap~·e~ 
senta narecer favorável ae P ,· !.P\.O de 
Lei da Câmara n." 206, de 1954 que 
modifica o art. 1." da Lel n: 1.555 
de 12 de fevereiro de 1952. 

Pôsto em discussão e vot::u·ão é r 
parecer unânimemente apro'!ado pela 
Comlssão. 

Nada havendo mais que t .. at~r, en­
cerra-se a reunião. Ianan'io eu, Au-

'.,.e Grm'?.e~. - Prfnio PomTit"U. 
Yert1inai to Cavalcanti. - Georoino 
1 !Jelin'l. - Rm1 Carneiro. - A noM-
1-in 8r7".<: _ - TJ-inh Brindei.,.n . ......:. Ci­
"'"rr de Vn<~conCF'los. Ismo.r .:le 
'TÓ"'" - l\1rves ~,., Ror1ta. - Alovsio 
~., ('(lrvalTIO - P~ntn A!eiC"n - T.,~b. 
T'inoco. - ~ti Tinoco - Alfrl'dt1 N'l!­
.. e.<:. - 1'.{0mrt T.ago, - T'<lestor Ma.•-~ 
~P.na. - Lc!:inr1o f!oP71to. _ Tl'1r>n 
...... nrrl•"'S"C'. - Cnt:fa Pereira. _ Sfb,ir. 
r:'ur.t•o. - · _Ii'l(h:io Gu;mariYPs. _ ·ao-· 
'12es r1c 0li~'eir!1, - Tvn d' Aqui .... ,..· --

;1 Iberto p:1~a1ut1ini. · -. Alfreào 
';Jimch. - Camilo Mércío. (38) · 

O SR. PRESIDENTE: 

Acharr-s~. n:Psentes 38 Srs. ~~ena 
iore-R. Havendo número le~al. es~ .. 
·1.berta a Sf>SSi'ío. Vai-s... proceder 
leitura da ata. 

O RI>. 1.' SUPLENTE: 

(Servindr. de 2." Secretário\ proee 
j"· a leitu1·a da atn da ;,~~ão antf'r:io 
.ue. p0c:ta em disc:..Jssão, é sem deba~ 
1p:rovada. 

O SR. 4." S.ECRETAI\10: 

<Setvíndo _..dE 1" S-ecretário) lê o :rt- 1 

· ~uinte 

Expediente 

I'eJegramas: 

- das Câmaras Municipal! .ie Pôr­
to Alegre e Santiago no Rio Grand~ 
do Sul. manifestando-se contra a 
participação de capitais estrangeiros 
na explonH·ão d<" petróleo nacional; 

- das Câmaras Municipais de Pau-
lista (Pernambuco) e Quebun;;ul 
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.(Alagoas), pleiteando a rápida apro­
vação do projeto que concede imuni­
dades aos vereadores; 

- da Càm<>.ra Municipal de G,.ta­
!POl'é, R. G. do Sul, fmmutando apeJo 
no .senticlv -de ser l)aga a divida do 
Govêmo para com os institutos de 
i'Ptevldência sQcial, a fim de r:ue não 
sejam 1 aumentadas as contribuiçõeB 

1 
dos respectivos associados; 

- de mobristns d& cap!t ~1 d!J Fs­
b.do de São Patüo pedindJ !\ rápid3. 
Gprovacão t:lo rn·ojeto que oc; exclui d:a 
f'brh~ação de constribuir pal'-l. o V\­
.FETC: 

JH.a~a j!=ih! e outros; 
Maooe1 FeUpe e outros: 
Rl)meu N1~rt>s e o~ltros; 

José de Castro Teixeira e oa :!'O.'>; 

. Viria to. dos Reis e outros; 
Eduardo de Abreu e outros; 

J.saac Machado de OJJveira e ou­
trOs; 

Jonas Trombini e out:"i..'S; 
Manoel Nascimento e outros. 

COMPARECEM MAIS OS SENHO­
RES SENADORES 

Vistorino Freire. - Ferreira de 
Sousa. - Velloso Borges. - Assis 
Chateaubriand. - Novaes Filho. -
Durval Cruz. - Carlos Lindemberg. 
- Attilio Vivacqua. - Pereira Pinto. 
- Hamilton Nogueira. - Domingos 
Vellasco. (12) 

DEIXAM 'E COMPARECER OS 
SENHORES S~NADORES 

Ariq Leão. - Olavo Oliveira. 
.. 'lúlio Leite. - Valter Franco. 
Bernardes Filho. - Cesar Verguei­
ro. - Marcondes Filho. - Euclydes 
Vieira. - João Villasboas. - Ves­
pasiano Martins. - Othon Mader. 
Roberto Glasser. - (12) ~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre à Mesa Projeto de autoria do 
nobre senador eo.sta Pereira (PaiJ.­
>a). 

E' lido, apoiado e enviado à 
Comissão de Constituição e Jus­
tic;a:, o seguint~ 

Projeto de Lei do Senado 
n.• 83, de 1954 

Revoga o art. 2. o da Lei nii­
mero 2.266, de 12 de julllo de 
1954 e a letra "E" do item I elo 
nrt. 6.u da Lei n." 1.493, de 13 rte 
dezembro de 1951. 

ArUgo único São revogado o ar­
tigo 2.o da Lei n.0 2. 266, de 12 de 
julho de Hl"54 e a letra "E" do item 
1 cio art. 6.0 da Lei n.0 1.49-3, de 13 
de dezembro de 1951. 

Justijicr:çã~ 

Basta ponderar a leitura dos in"'i­
sos em. aprêçO para se concluir da 
nece~idade imperiosa de sua revog~ · 
çã.o. E' que ora se fechou o acesso u..; 
multas "Associações Rurais" ao M'­
nlstério da Agricultura, PtJT lsso que 
tão sõmente lhe p<~dem . merecer 
ajuda financeira, durante êste exer­
c.feio, as que tenham sido fundadas e, 
consequentemente registradas, até o 
iim do ano passado. Há verbas e pro­
cessos respectivos na tm1nênc!a de 
perda. lamentável. Cumpre arredar a 
dificuldade ou o maleríc1o já que são 
úteis à vida do camponlo ditas "Asso­
clações Rurais", a cujo ca.rgo, mercê 
de circunstâncias explicãveis, tem-se 
Visto a aqmslção de· conjuntos arato­
l"lOS. Há im;:1ressãq de que, pelo .·rU­
go 2.0 da Lei de n.0 2.266, citada, se 
buscou retificar o a que :!e refere 
êste projeto; mas, em vez de menclo­
Xi;:l~a. J'!. J<>t~., "E", por um l~ se 

) 
' 

, . D\ARIO DO CONGRESSO NACIONAl: "(Seção U) Novembro de 1954 

exarou a que imediato se lhe ante­
cede. 

Sala das Sessões, em 15 de novem­
bro de 1954-. -- Senador Costa Pcrei-

LEGISLAÇA~ OITADA 

LEI tE N,0 2. 266 DE 12 DE JüiHO 
DE 1954. 

MoC:.fjlCa os att1gos 3.0 , 21, e os 
H l.to a 2." do artigo H, revoga a 
letra "à" do item I do art. 6. a da 
Lei de n.0 1.493 de 13 de dezem­
bro de 1931, e dá outras proVi-
dências. 1 • 

I 
Art. 2.0 E' revogada a. letra t% <'10 

item I do artigo 6.o di Lei n.o 1.493 
de 13 de dfizembro de 1954. 

LEI N.0 1~400. DE 13 DE DEz;i!MllRO 
· DE 1951 

DtspõJ sóbre o pagamento de 
auxílio! 'e subvençOes. 

Art. 6.0 - Não se cnnced~rá s:lb­
venção: 

I - A ifl:Stitql-;~~~ qu::: 
e) não tenha sido fundada até 31 

de dezembr1) do 'lll'J anterior ao da 
ela.boração da lei on:amentária; I . . . 

O SR. PRESIDENTE: 

Pelo Sr. /senador N€stor Masscna 
foi enviado 1 à Mesa discurso para ser 
nublicado na forma do disp6sto no 
ãrtigo 97, §! 2.0 , do 1}-egimento Inter-
no. ' 

DISCURS:O SUP"R.A RFt!i'J"m,I-DO , PEL9 SR. PRESIDENTE 

' O SR. NfSTOR 1\IASSENA: 

Sr. Presidente -..... Estou~ ultimando 
ns consider~ções que tenho feito so­
bre o caso ~aroldo Pereira . 

1) Em lO de maio de 1954, o Malo-:­
Assiste'nte (do Ministério da Justiça 
e Negócios linteriores informou req'Je-~ 
rimentou ~o Primeiro Tenente Den~ 
t.ista do cqrpo de Boml)eiros do Dis­
trito Federal Herodoto Pereira de gra­
duação con1o Capitão, nos termüs rt~ 
Lei 1-338, ;da 30 de janeiro de 19'll 
que "assefinlra g-radua·';*'" no· posto 
imediato af.s oficiais chefes ele class~8 
ou cabeças1 de nnadro d?l.S Fôrcas Ar­
madas e das Fôrças Auxiliares", nes-
te.;, termost _ . 

Art. 1. 1 • Sao reestabelecJdas, ~-:n 
toda a S!la plenitude nas Fôrças Ar­
madas NaCionais (Exército. Marinha 
e_ Aeronáu:tíca) e nas Fôrças Auxi­
liares (Pojicia Militar e Corpo de 
Bombeiros do Dist.rito Federrtll, toda8 
as disposiqões rta lei n.0 1.215, d~ 11 
de agosto tie 11+04. e do decreto núrn~­
ro · 3. 635, de 31 de dezembro de 1918 
que asse!!*avam a rradua.ção do pôs­
to imedif<to aos oficiais chefes de 
classe ou ICàbe.ças de quadro cnúrne~ 
ro um dai respecti,va esc!,!.la.) dos ài­
versos ou~dros das Armas e Serviços. 

Art. 3:0 , A graduação de que trata 
f'Sta lei atin~irá a tod-os os nostos da 
hierarquia! cie oficiais, qnalquer q'l? 

. seja o qmidto, arma, ou serviço a qm: 
nertence q ofic_ia1." 

No seu 1narecer, o MaJor Assistente 
do Ministério da Justiça_. considera: 

"Não s~ trata de promocão acarr~­
tando af!TP-f]ação, mas simplesmente 
rte grad1t.ar;ão no posto de capitão den­
tista. Já.lestava o velho instituto rte 
r:raduacão superado quando o legis!a­
dor. sem inaior exame da atual estru~ 
t.ura. dos i:}uadros. Quis restabelece-lo. 
Dai o surto de dúvidas e controvérsia!' 
que a questão vem suscitando, o que 
obrigou oi Poder E:x.ecutivo a endere­
Ç:lr mens:itgem ao Congresso Nacional 
prcpondol m.odificarões da legislação 
que rege r maté!h". 

A vistP- 1 destas ra7.ões:. proferiu o ti­
tular da pasta da Justiça este despa­
cho ao requerimento do Primeiro 1'e· 
nente H~rodoto Pereira: "Deferidl), 
"'"\.o-; têrmj:ls do parecer do As-;istent.e 
Militar 11-5-54 (a) Tancredo Neves·• 

Em 21 Oe junhq, de 1954, o Ministro 
Tancredo Neves apresentou ao Senhor 
~'2111ente da Rte_:1.·íbllea. "o ane-xo 

projeto de decreto qUe con.substancia a náutica, mas não foi expedido e netà 
medida em questão". - poderia 'sê-lo, para tornar revogad.uf 

Não obstante o despacho Irilnlsterial disposições legais que .o não- haja::::Q; 
de 11 de maio de 1954 e do ofiCro- de sidq por lei. ' 
21 ct·a junho- de i954, ambos do Mims";;;· - . Ná\J estat:.~lec.:õU o decreto 3() .199 
tro da Justica, Chefe de Seção do C:iüe~não haverã. graduação a p<:ISt-<1 
Pessoal Mi1itr:r do Ministério da Jus- mexistente", em oposição aos arti ... 
tiça encaminhou u a consideração su- gos 3.u do Decreto 1. 252, de ·1950, o 
perior" exposição em que alegou: 3.0 do decreto 1.388, de 1931, por--. 

"Data. vênia, cumpre-me men- que deéreto excr;utivo e inte:rpreta""l 
cionar~ que o Decreto n.0 30.119~51 tlvo de determinada lei não revogai 
que ~nterpretou os casos omlssvs disposição legal que com ela. aca:s~ 
do Código de Vencimentos e colida. I 
Vantagens dos Militares, ainda E' curioso que as''leis expedidas pelo 

que não referendado pelo Titul:u Poder Execum:o, com a sanção dQ 
deste Ministério, ao abordar os Presidente da. República, se posS<lt 
casos da "desempenho de cargo querer sobrepor "o pensamento rto 
atribuido a posto ou graduação", G;ovêrno, consubstanciado no aludido 
no n.0 2 diz: Decre'o 30.199-51," como se na te-< 

. "2. li:ntende·se p.:~r pôsto ine:. gime dcmocl"ático representativo, de, 
x1stmte em um Qu~dro ou Ç.oruo poderes harmomcos mas indepeuden ... 
aquele ao ~J.l~al n~o- podera ter tes, se pudesse opor à lei clara, em 
acesso o Of1E1al na atlv1dade, quer v~gor, suposto '·pensameHto do üo'Í 
por prvmoçao, quer por gradu!l- verno". j 
ção, ?e acôrdo com a legislação o Chefe de Seção dp Pessoal "Mi..l 
em VIgor". litar do 1\1inistél'IO da Justiça con• 

~~ da~a dessa exposição, em 1954,, ·~a siderou "dispositivo lr;:gal" o que éi 
leg1~~açao em yigor. ~obre a. ma~enn silnp.es n.urma reguü1111entar, 0 que 
cn:unha a~ ~Ispos1çoes ret1 o tra~1s- é dispositivo de instruções do &ttrer 
crl,tas do. oecteto 1.338, de ~ de Ja- Executivo para. Que determinada tel 
ne~ro de 1951. e as do antenor de~re seja aplicada com "critério umfor~ 
to 1. 252. rte 2 de dezembro de l9;r0. , p t d · ~ di 
,A lei 1. 252, de 2 de dezembro de 195\>, me. . re en eu, assim, que e~.!.e s.,. 
que dispõe sobre a promoção dos Pn- positivo, _quf' .oon<:;Jde.r~u legal, pttva-; 
meiros Tent:ntes da ativa das Fôrças leça sól:ne J.els de tetdade, na. "ua}! 
Armadas e dã outras providencias es- colaborou, tJ.!a llt.Clatlva e pela .:;an-1 

tatelect>~t: ' ção, o Poder Executivo, o Oovêrno,t 
"Art. 1.o. São ·promovidos ao na sua parte admmistrati\'a, que não 

pôsto de Capitão Tenente ou Ca- tem o poder de revogar lei. . J­
pitão t'Jdos os Primeiros Tenentes Confronte-se o parecer do ivlêlJOr: 
da· ativa das Fôrças Armadas, que A~sistcnte Mllitar Milton Dias Mo-j 
hfljam cursado a Escola de F'm- re1ra, em 10_~5~54, que estudou o casai. 
macão de Oficiail na Marinha, no da graduaçao requenda, coq1 u. con­
Exórcito ou na A:êronáutica 011 trariedade de 7-6-54 da buroel"aclal\ 
tenham feito concnrso cor:espo-:1- ministerial, que a ê!e se opoz, e ver• 
d_ente pãra inrres.s.1r no oficialato se-á quão improced<mte é a af1rma- ~ 
e cOJnt~ om.u-venham a contar dez ção feita por e~.sa burocracia de qne.' 
anos de ofial sub?:ltE>"~"no, a partir aquele patecer foi omi~SJ qumto fti 
da data d"'" declaracão de Aspirn.n- legislação a que se subordinam as I 
te de nomeação por término Je graduações. 1 
curw ou de aprovação em con!. Quando o decreto 30.119, de 1951. 
curso. · invocado pela burocracia do Mimsté• · 

.Ar~. 3.'1 • O Pr_esidente .da Re- r~o da Jus~iça no processo de reqne-'·~• 
publica promovera as medidas !P.~ nmento rio PI"il"'leiro Tenente Den­
gais para o cumprimento dessa !ei t.i.sta do Corpo de Bombeiros do Dis-
e agregação com todas as van!a- trito Ff:'dera1, as.:;erta que :q 
gens e prerrogativa os oficia:s 
pro~ovidos que nfío t.f-.·er€m vagn 
no resn-cctivo quadro". 

Não obstant.e as diswsições leg-ais 
inCicadas de leis esneciais a maté!"h. 
o Chefe da Secá o ·do Pessoal MilH :~r 
- •) :rviinistél'io da Justiça formul.:m 
·~D!-·tm a _graduação do Primeiro T~~ 
nr !. te Ht'r0dato Pf'"f'il'a n prnmodif> 
t·ctr-ú-transcrita. de 7 de julho de 1954 
e: · oue cita. contra duas leis, um a~·~ 
cret0 execntivo nue regUlftmentou o 
art.igo 15 do Cód!go de Vencimentos 
e Vanhtgens dos Militares, assim CQO· 
cebidos: 

"1\rt. 15. Perceberá o venci· 
menta relati\'o do seu pôsto efe­
tivo: 

a) o ofiC'ial que exercer cnrgo atri­
bu.!do indife:-entemente a dois '.lU 
mais post()S em qualquer um jes~ 
s,;s .postos: 

b) o oficial que venha a exer­
cer fun~ão extranha ao seu qua­
dro ou corpo, bem como de pos­
tos nele in8xistentes". 

de 1 de novembro de 1951. qne inter~ 
A invoca-;ão ao decret<> n.0 30.199. 

pretou o srtlgo 15 da lei ].:H6 de 20 de 
janeiro de 195 1 • sobre perda de ven­
cimentos por oficial que "exer.ca fun · 
.cão extranha ao seu quadro ou corn(l, 
l:rcm camn de post.os ne1e inexistente.;'' 
para opôô-lo à graduação de ofici:-tl 
no seu prónrio ouadro ou coroa. é tn­
do o que node haver de mais exdrú­
x:Íllo, ou de má fé. 

O Decreto n.0 30 199, de 1 de '10-
-.·embro de 1951, ap"rovou a interpre­
tação dos casos omissos no Có~igo de 
Vencim~ntos e Vant:trrens dos Milita­
res. a fim de que fosse mantido cri­
tério uniforme na sua _aplicação no· 
Exê~cito, na Mtuinha e na Aeronâutl 
ca. S{'ndo referendado nelos Ministro 
da Justic;:.a <ao contrário do que di-z: 
a· exoosição a que nos reportamos), 
da Guerra, da Marinha e da A'3r.;.-

"entende-se por pôsto ine1·is-' '-., 
tr>ntc em um Quadro ou 1J0rplll 
aquele ao ·1Ual não poderá ter 
ac~''So o Oficial na ativid<J.de-,· 
Qller uor promoc?f.o Qner p0r QT<l­
duação, de aC'ôrdo' cem a legisla• 
cão em viqor" I 

asse1:tou, a c:Jntrá;io sen m, iiue ~· q • 
entende~se "nor ·põsto existente! 
e mum Quadro ou Corpo aquele 
ao qual poderá ter acesSI) 11 Ofi­
cinl na ativid:J.de, qner pm· oro• 
mo;:ão, quer por g:r,{dunçf J, d~ 
acfirdo com a lcgislacã·a e;n vi­
gor. ~ I 

Assim. se as Leis 1.252 e 1.388 e--;ta• 
belecerem, resper,tivmn~'1t.e, ~ r rn• 
n~<"l",-;:11 F' :"! o-•·<">-'~••<>n::'"l r)..,., p,.;,~~..,;r 1 g, 

Tenentes De-ntistas, poderá c d~veJ'~ 
1e<ralrnef!te, ter Acf'sso o Oficial na. 
atividade. oner nor promoçin, quer 
nor· ~rndttacão. de a"Ôr<lo com •.!S!:::ll 
·~'""''ilação em vig.or. Dai não há fll-
gir. 1 :;:-

2) . Não pa1·r.ce. senão estapfl.furdio, 
nr>l:) "~"'"'..,, • ..,~ rM ..... , .. .,;t..., ~'1 ""' rli:;pntir 
um c1so dP. Interpretação e de rt'J1f­
f'8"2"'l c1n tP··'n l~>n·r>l 't·'P"ºnactfls' HS 
"~ ... "'"" 4 n" nrh r,.'f'nisf.ro lill .lllt::tiç-ai 
....... ~ •··-~' ... .,"'··' ... '"'"' ~.,., 11..11··'"~-'vio 

que, ao envez de consultar-r;e a res.: 
neito 11111 C0nsult'lr .Jnridico se :-me..o" 
1r>szn >"~~rn 11m wilitar. F;ecr"'t.ário 'oc; 
Conselho Naci11n1I de Segurança ?. 
Darln ~' .n~"P('"dPntP. Õll. atltude do r-,n ... 
nist.rn Negri'io cie Lima que ouviu um 
<>~i~;tpntp hnidic., (l •• .,ntc, ao nrimE>i­
rn rroueri1'!1ento c'lo Prim'..'iro Tenente 
ncntisb do Cnrpn de Bombeiros Qo: 
n;strito Fecirral sôbrP. a sua promo• 
":'íQ ao n0c;to r]-"'. l"1:1r-itf<'J. pornn~· ~e 
nãn tomou bnr l)amdi~ma e.ssa orl• 
Pnt'lcáo Pc inflcti't-:.::e para a ~oo~adal 
,,....,..., 'l r"-n<>·<."> ~"' '"' .. ""':'::::;:J (l. ~ ~~ned. 
!·at Ca:aà'J do::! Ca~tro ? 
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. l ,\ J~Tva pro".'ada de que a burocra.-· te Mariano de Scusa Fa!cão e em 
. li:·. '"'"' ~·ü ••• .:;~er'lo· <..<~. JusLça é J.~e- 1932 o f>rimeiro Teneme Tito Au­

,'J ""'"' !Hten(;res ugiu de m<t 1e, neste gu.sto Gmgcn je AraUJO. Como, po1s, 
..à .. u, 'lqUl t..st.ã; cu ta ourocracta. _Dre- pretendêí- que o Pnmen·o Tenen:e 
J '. ·~J. o de::pacho a e 4 àe abril C:! Hefódoto Pere1ra é ali o muco of1C1rtl 

::._,,, o~ qJ.e al·..:cte O general Catactp"'/de s:Ja espectalidade•e niio é cabe.;a 
, ;{; • t .:~s~ro· :rn sua promoçào,/_mfis de sua classe. como afirm'Ju o Gc­
: o 1\l,mstro, uepms de madvertJ.da- neral Caiado de Castro ? 
:t:<~·u~c v hav .r li.SSin::l.d(),. si.ii5'stnwu- 4) Como se vê, como aplicad·:ora 
"1 tl••o dL!er1.nento do ··seu despacno da lei a tt~~~t·ccracia do Jl:linistérlo da 
f . c_, ger:~l al _caiado de Castro Justiça não. é ~uperior à mesma co­
r i" !>abJa, n:!m· podia ter coDht:cl- mo hermeneuta de textos legais. 
ll-~~~··1. cte.:;se fato. A bUl'úCraciu, que Porque não obedecer essa burocracía 
G cunu~éeia, àéle se serviu, dando-o· ao conselh0 de Apeles ne sutor uitro..t 
'il conm:c~r :>.::> general como se nlo crepida~t ? Só porque qulz dar p2osto 
v jnh..-:cia, déle se seniu, dando-o aos seus sent1mcntor. de vigança con-

!co,-;J t.~t\~o j~es~:i~~d~·ef;;:~~~ção do ~~Íd~d~md~sfioPi~~iz d~r(~i\~~~aJol~ i~~= 
·t;dJ<:ral Caiado de Castro i€ re;.;u- quele M!nistéria, d~ tudo sab-?dOI"f'S 

:-;..ti:'.__, ')Ue ·-·d sllua;;ao do ten~:,nte de omnire scibzli e, ainda conform'õ! 
l:f• .o. Jt.J _e a scgumte, seauncto in- 0 esprit gaulêz de Valtaire et qul­
;~ormel o Comando: a) faz parte ao busdan aliis ... 
QU<.·u.o üe tierVi.Ço U-c'OãúU.I!,...dã ""J; .• ·• Pobre de espirito,· t:tas ricà de 
,iDJl'Jç·~J \'laoe1a A d<:> rlegu1amencu r".udacia tal buroeacia. que se arro",l 
o'Jronwo por Decreto n.o 16.27"4-9231 "'· mi.o-são de re~guardar o "pens:'l­
:E."ec~nhrce. assim, a promoção, Qllt: mento do Govêrno" insmgindcH;e 
.J tent:nte Herodoto Pereira perten- contra os atos dos Ministros de Es­
-;;..! ao Quadro de Serviço de Saúde tado ! Pobre Re:rn::.blica ! · 
r.:: 1 Curporação, na qual nâo exislie 5) No processo n" 1~.099, de 195~, 
r-. '~··o· especial de Dentista. do Ministérin da Justiça e Negócw 

A prJmoção assim prossegue: ~nteriores, h~ ~ou~as verdadeir~me_n~:: 
.. , cuj~ iao Quadro> const1twçào n:compleensivet~:. _:t:ste preces._ o mi­

(· a :10a1Xo: 1 l\11ajor diretor; 4 ca- cwn-se em requenmento on_e tem a 
: 4 L~ medicas; 1 2."' qapitãu _farm:.t- da~a d,; 16 qe março d~ 19.,4. . r 
· • .0 . 5 1 a5 Tenentes medlcos· 1 ...,egu~-se uma promoçao do MaJO 

~ ·, ··~o;- 1~\:nte ·1armacêutico, 1 1.6 l·e- assistente militar ~o Mini~téüo ~om 
· ·~·, ct- ti t·. 1 ·2.o 'l'enent farm:l- d_ata de 10 de maiO de 19n4. Po~t~­
. ··_-- ~n ~. ~· '"' e_ ,.,.· . normente, aparece o desoacho do Mr­
~·.J .co, _1 •·· -~cnente bactenolOols~a. nistro Tancnoodr> Neves ele deferimen­
._. l • eiendo nao se ~ode conclurr q,:e to .-do requerimento, com a data de 
•• 1 ~··oH1ro ou n~l Gla~se a ,que pel- 11 de maio de 1954. E o oficio do 
t ,:\.'.-ü os dentistas, no Co!P0 de Ministro, envianC!o o Proces.c:o à Pre-
7".; 1\ue.l'us,, nao ha.Ja os _po.-.tos de lidêr.cia da Reuú'o1ica tem a data de 
•. : •t .1Jo L MaJ~r,. embora entre 05 21 de junho de 1954. 

~__. acuam eleLLvamente em exer- Não se comnreende, na verdade, 
~~ J J.Ü nio se eneontre m:nh~1:1 cutll ~eja seja a informaç8o .seguinte da 

·_l.;':ü ~upenor <-\.J <1e ~rnn':no. ~e.ne~- fmroc:·acia dr. MinistériO, contrária 
· . c .. ~uaciw ~u bervrço de ::;auc:e oo ao deo::pacho do Ministro, de data de 
'-._ .1"lu uc Bomhe1ros do D.sin~o •eae- 7 de jt1nho de 1954 ~ a oromodo do 
: ·l .... a c.m:::tituido, pe~a ·lat:,;ela re- CeneÚll Caiado àe castro .contra o 

.• :.~.·. vor 1 maJor, l> capitac:;;, 7 de1:oncho do Ministro de 1" de junho 
.f.~.· ..:.r...s 'fe:1entes_e 1 Segundo_ T_c- ~e ·1954. em dia .anterior, portanto. 
:;-~ .t-·'. LHZ! s;t retenda Tabeia :a 1?1 1, reJ:l1e1"sa da Proce;,sO. por ofif"in d<'~ 
;,.: .• ·.~.c:1da, portel"lunuente, por leL ·-VIin!sfro. de 21 de junho de 1954, à 

() ., nerai CaJado de Castro assçr- ?rP.sidência da Renública ... 
e ·'o requt:rente não e cllefe Como se pode e~~plicar e-~~a última 
se ou caoeça de quuctro tnú- .juta. anterior à promoção da buroe·a 
m da res;..;ectiva escola.<, por- cia do Ministéri0 dn Justiça, contra 

de~empenha. u1~1a luut;Cto 1 desoacho do l\1il;istro e anterior fi(P 
a ae 1.0 ' tenente, pOsto· llllü!O ·'\ data do oficio de Ministro subme­
;ho ,sic) de sua e.:,~n:cialla:~- tendo o caso à aryrecirt\-fio do Sr Pre­
'Jorpo de BomDeuos do Dis- sidente da República? Não houye n1. 
•deraJ", quando ja j_ntonn::t- _ ..... es::.a saraband3 de datas, evldentf' 

·•. .. 0omando do Corpo de Bom- "rr.arosca'' por parte da l::urocraci:=~ 
cte 24 de setembro de 19~1, do f>.Iinistério? Como poderá ela e-x· 

_, .;um:~a que "s:lo dc:s os dent1s- 'llicar êste- baralhar, PSta mg_Juqueira 
'i.t'< dote Corpo o requerente e o -J.e datn, ante'1ondo _algumas a outras 
a .L>.l.J l.J Tenente Tito August-o Gul- q!-l~ lhes eram e hao de ~er. ~eces~ 
(:vLl de Araujo, promovido a ~.ste ~aname_nte, f~ltalmente, postenores · 
\J 5:_,_,~ J;K'lo DeCreto de 27 de març~ Convem assmar o_ue do d?cument.~ 
JO Lvrre~lte ano, em virtude ja ler qu~m te_m_ ~ dat.a de 7 de ]Unho ~­

r, ~-~!52. De onde se conclui yue l~J4. ~hcJteJ o 1_ntegral teor ao 1-'I:J-
, s. · 0 de oaúde do corpo nJStPrlo da Justiça e para sua ob­
I.o .. rv1ç ,... ~ - t' d 't · d'd e 

~ Bomteiros do Distrito Federa1 .e~çao 1v_e e .re1 erat o pe 1 _o. ':u 
.·. ·1· , d dentistas e que 'J·a t:-e f~I atendido com largas expllcaçoes 
H.JJ r ~ss~. e T )-.el do Re- :;obre a de1,11ora da remessa ... 

2• · sLpetada a a ... a A . 6) Na .promocão no Processo niJ-
·~~~.~n:o aprov~ad.o pelo De~~eto nu- mero 1l.CS9, de i954. em 1.0 de junho 
.(- 16.274, .d(_; 192~. adm.t do 4.1}€ de 1954, de autoria do Gei1eral A?;ui­

.: fal>ela. f_txl. ng1damente, 0 111J- naldo Caie do de rastr<l e d·~stiria1<' 
::..~. , ,de ofl~m1s d~ cada ~1asse do ao sr. Pre.sidente da .República. 
;:.;.-_. lo Sernp ae oaúde, nao se. po- se lê· 
1.·•, , .1, 1:ois, declarar que nela se · 
d ~-'. ~· cs lCCificanente, apenas sôbre •·o 1.0 Tenente Dentista do do 

·_ •• 1uga1: de Primeiro Tenede Den- Corpo de Bombeiros Herodoto Pe· 
;.;,ta t• n ._0 se. provê, especificame!lt€ r eira requer a vossa Excf"lêncifl 
't'etr-J , \e 1932, segundo informou ain- reconsideração do despacho que 
p.)t ·:.· .0 lugar de capitão Dentist::l. indeferiu. em 4 de abril do cor-

A.tfl ., por decreto de 12 de feve- rente ano, o reouerimento em que 
:.;a, '1c:t:on 1an~ante do Corpo de Bom- plE'iteiava graduaç5o no posto 
':::c.;: o, .. em 24 de setembro de 1951, imr>diato. no~ têrmos da Lei nú-
_, '"n~muo de dentistas do Corpo mero 1. 338-51 ''. · 

._i" DtlmbeirósJ foi elevado para dais. 
J.OS q1;at~ um Srgundo Tenente, C'\m 
,a nomeação do Segundo TenP.nte 

::i:.-1:"'1 irmo de So·1sa Falcão, pelo de­
~r~tJ de 12 de 1evereiro de 1932". 
.t~5.5;m. depois d ~ nomeado, em l::J;n, 
d<":.l~ll>ta do Serviço de Saúde do Cor­
po cte BombeiNs do Distrito Fede­
"" J.l o Pri.melro Tenente Herodoto 
"?Pr-tL·a. foram romeados para a mes­
:0.-1.". '- '. !Sse em 19321 o Segundo Ter.en-

2) Em primeiro lugar, não é exato 
·que o 1.0 Tenente Dentista do Corpo 
de Bombeiros Herodoto Pereira haja 
requerido, em ..]Ualc;uer tempo, coisa 
alguma ao Senhor Presider..te da Repú 
;1úb!ica. E' isto questão de fato que 
pOde ser elucidada com a exibicão 
je qualquer requerimento do dito 
oficial ao Senhor Presidente da da 
República, seja diretamenfe, seja por 
intermédio do Ministério da Justiça, 

seja por intermédio do Comando do 
CJrpo de Bombeiros. 

Em segundo lu_gar, não se pode 
ser elucidada com a exibição, de 
qualquer requerimento .CIO ·dito oficill-1 
ao Senhor Presidente da Repúbliefl, 
seja diretamente, seja per intermédio 
do Ministério da Justiça, seja por 
intermédiO dO COmandO do COrpo de 
Bombeiros .... 
ni.o Sales. _ Dja.ir Brindeiro. - E.::e­
chL1s da r..ocha.·- Cicero de Vascon­
celos. - lsmar de Góo;s - Neves da 
Rocha. - Aloysin d<: Carvalho. 
rec-:nsideraç§o ao Senhor PrEsidente 
d.a R~púb1ica de d~.!)arho inexistente 
d§~.se Presidente. ou de despacho de 
:;_ualqper outra autoridade, porque o 
d~snacho conclusivo, terminativo, de­
finitivo. do Minl.stro da Justiça e 
Ne~ócios Interiores à petição proces­
:ada, sob n.0 11.089. no resm·ctivo 
)-linist:'!rio, foi de deferimento do 
que lhe solicitou o requerente. e êsse, 
lC.g:carr.ente. eão iria solicitar recon­
"ideração do despacho, que lhe aten-
j.,ra ao re~m·rido. ._ 

Elll terceiro lugar. a, promoçao em 
~orêço al1JcJe "a despacho que inde­
feriu" rf'querimento do Primeiro Te­
nente Dentista Herodoto Pereira ·f', 

até a data da promoção não havir~ 
no Processo n." 11.099 nenhum iles• 
o:1cho de indeferiment-o. nem do Pre­
-s!df>nte da- Repüb.lica. nem de oual· 
J,l'er outra autoridade administl"a­
tiv:1. 

Em qua,·to lugar. se o rtespacho do 
Senhor ~.1inistro da Justiça ao re­
'"'!lle··irr'P.Pto proces~ado sob o n(1me­
ro,fl.099, tem a data de 11 de maio 
de 1254. não se comnreendr:-' como a 
~womncão referir1a alude a indefe­
.-jme:r.to, que não existe, com a data 
de "4 de abril tio corrente ano" 
1uand') a primeira informação no 
rPsoectivo nroce~so, do A«sistente Mi­
litnr do Ministf'rio da Justirn e Qllf' 
'll"f'cedeu n desuacho do titulai" da 
naõt<l. é (lp 10 de maio de 1954. Como 
'JDrlerifl. ser o requorimento informado 
1 J(r de m'"lio de 1954. ser despachado 
~m 4 dP abril fl1J(erie<r, quando o d?s­
Ja~Jlo, de 11 de maio seouinte. Tefe­
"f>-se. expre5"Sf!tr.e"r..te, à sua informa~ 
,~.,. na n118l se ba!"eia? O desparho 
llini1'teriai foi exar:1r~., nestes têr­
'110~. lo<ro deri'}L<; de informação o 
'""~l'C'cesBo: "Deferido, nos ténnos do 
-al"N'f'" d<1 A~"-i<tente Milit:u. Em 11 
·Jr 1r.<dn d~ 195~. - Trtncredo Neves 

7) Eis·rntT'n se Pxplicam. pela ~ua 
":11rP"~i':.!1 cronolá\!ira .. n.s ("l::~t~"- R. C\Uf' 
~~. rPryorta ~ r1·omoção do. GeneraJ 
Caiado de ca~trc: 

O 1\il:int.str-o da Justica def~1·lu o 
"e<lUf'rimer.to do Primêiro Ten~nte 
nPnt!~ta elo Corpo de Bombeiros 
>:.Terodotn Pereirfl. prccrs~~cto sob o 
n n ll.09~, de 1954, em 11 de maio 
de 195~: 

A burocracia do Mird~tério, insur­
gir .. ~J-se contra o deferirrento· do re­
"1!2Tido. enviou o re.~pectivo processo. 
l rrvelia do Ministro. sem o seu co~ 
'1Lecimento, às ocult~'~S. m?;"- como se 
'"Crlf'S.<:a fâs'~P rlêle·. à Presidência d::t 
R.eoúhlic:=~, dPstinando-o ao General 
CaiRdO de Cf!stro. daf re~ult.fmdo :1 
!)l'omoção de 1.0 de junho de 1954 
'io General. que examinou o processo 
não com o nropósito dp contra1·iar 
a decisão mlni.sterial nêle. contida.._ 
m::~~ nâ- pressuposição de nne iri9 
manter o despacho do titular da 
P::o "-ta da Justic$1.: 

Em 7 de . jui1ho de 1954, a buro· 
r.:·acifl áo Minif;t.ério a.iu~:tou oo pro· 
cesso nromoc~o contra o desnacho 
ministerial, de nue não teria sido co­
nhecimento o deneraJ éaiado de de 
Castro. Seria admi~;sivel eSb premo­
cão da burocracia do Mi.nisthio 
nc.sta data, ainda quando o desnachn 
'Tlini~terial houvesse sido indicado 
co:-n amor à verdade e enc::~minhadn 
!"f'•mlarmente à Presidência da Repú~ 
bi:cR, depois. de nela informada o 
nrocesso sem solicitação do Ministro 
da Justiç3 ~ Esta nromocão parece 
ter sido "enxertada" no nrocesso, in­
certo- que. para obter· dela cópia, em 
informnç;-ões ao Senado Federal, tive 

I 

-de reiterar pedido nesse sentido, pe­
dido qu.e_ foi atendido com vá1·ias 
excusas -justificativas da suà não- não . 
atenção, .. sem. qualquer explicação. 
Em seu lugar foi remetido documento 
não solicitado e explicada a não re­
Ir.essa de um outro por não ter· sido 
anexado ao processo. Esta promoção 
n'J.o foi, dentro da lógica decorrente 
da sua data, incluída regularmente 
no proce~Eo: 

A 21 de junho seguinte, o Mini.f.tro 
da Justiça, na ignorância do que se 
fizera, na surdina, contra <~ seu des­
r:acho de 11 ·de maio anterior envioU 
of~cío ao _S~nhor Presidente d~ Repú:­
bl.ca, sohcttando o cumprimento do 
se.I despacho. . 

8) Que há de prev~lecer, afinal, 
neste caso? Os atos ·legítimos do Mi­
nistro da Justiça, devidamente publi­
ca_do~. ou os atos i!egítimcs, senãa 
c~mm~osos, _ q·ue os seguiram, e que 
nao tJVeranl publicidade oficial. nem 
no Diârfo Oficial, nem no Boletim. 
do corpo de Bombeiros? 

9) _Ai está uma questão. que se 
propoe ao Got·êrno da República em 
hor;er;ngem· à d e·c ê ri c i a r!O--.ierna .. 
mentaL 

O SR. PRESIDENTE: 

~el•1 ?r. s.enadof Flávio Uuimarãea 
f01 .. envt~do a Mesa requerimento ----qua 
va1 ser lido. · 

E' I.IDO ·E APOIAI: O O SE· 
GUINTE . 

Requerimento. n. 0 515, de 1954 

P..equei~o a V. Ex.a a transcrição 
nos AnaiS elo Senado do memorial 
enviado pelo. Sindicato de Corretorea 
de Imovt'is no E::.tado de São Paulo 
a Pl'\IP_ósito .~a. tribtuaçâo da proprie• 
daue lmoblllana no projeto de au.­
mento ao impôsto de renda. 

Eala das Sessões, em 15 de novem­
bro de 1954. - FláVio Guimarãe~. 

O SR. PRESIDENTE: 

C Requerimento será discutido e vu­
tado _no fim aã oracm ao a:tu.. 

O SR. PRESIDENTE: 

D~Si6no o Senhor Senador Bandti .. 
ra ~e Mello para, na Comis.sâo ae Re-­
d_3.çao, preent.!her a vaga aberta em 
vu·tud·- da renúncla· do nobre Sena­
do•· W~ldemar Pedroso <Pausa). 

Co_n_tmua a hora do expediente~ 
~zecJ:Ia., da Rocha, primeiro orador 
tnscnto. 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA:cf 

sr.· Pre.stdente," vou ler uma crôni· 
ca, publcada hoje no Correio da .Ma­
!1-hã, assinada por T. C., que achei 
n:teres.sante, razão por que_ venho tra­
ze-Ia ao conhecimento do Senado. 

T. C., ao que me conStk e TomaR: 
Col!aço _ctes_cendente do grande poeta 
portugues Thomaz. Ribeiro, autor de 
'·Dom Jaime'', intfligêncla aa.s mais 
lúcidns e pena das maill brilh<intes. 

A crônica, que tem por titulo 
''DEUS", e a .sazuiutei 

. "Un· fenômenc. psic-ológico sempr! 
d!<t .. eru .... ,_;. e sempre triste, é o que po­
cterw.l. -J.:l chamar a atitude do ditador 
perarhe Deus. Vana a crenc;a;; varia 
.vortat~to v conteúdo ·da palavra. Mas 
v homf!m valia menol!l. Segue·se q'ue . 
o teor daquela atitude se uniformiza 
f1. ht?. de qualquer confissão. ' 
. O ·ditador considera s-empre que êle­
riamente, para desamar o "cartaz" da 
:;er venet·ado. Propende pois necessã­
próndo é um deus P cle~·e 'como tal 
divindr"~de, para consirJerar o cri-ador 
um:· :estécie de precusor incOmOdo e. 
p~·elente, ún.lr rival persistente, abon·e­
CI'-''"' • 

Em sua fase nscenslonal. Deus ain-
da pode ser para ê!e um trunfo, um 
aliado. um ec;cudo; e 1.1.rnn espécie de 
chefe de gabinete pfutCl em seus alta- "' 
res para zelar o-s inte1·êss~s do dit:l-

( 

\ 



I Tênia-feira ·1:, 

dor. Quando êste se sente seguro, 

~~n~~ é d~rnnbe~id:~. ~~~n~~o ~r~ 
DeUS: sem ".5eml" só lhe parece tole­
:ttável na medida em que· fõr um en­
feite do seu poder, um sublinhado da 
sua vontade, uma fôrça muito dócil, 
passiva. dele ditador como soberano 
intérprete. 
: A dit~.dura e.:;ipcia. está agora ca­
ÇllUdo bravamente cs Irmãos Muçul~ 
rnanos, núcleo ~:~ssustadol· de fãs de 
Mahomé e terror1stM 6t'm ptJmar12:. 

i,Allah sô pode ser bem servjdo segun-
1C.o o que Gamal Nass-er extrair do Al­
corão - e visiv-elmente dele f'Xtrai no­

( ções de imp:::rialismo polítíco. 
~ A ditadura russa é agora evidente­
mente uma dite:dnro. militar, que en­
tende cnm•eniente l:Janter uma facha­

. da civil: €Stá longe de ser caso vir­
g-em. N!.'.ssa apar~ncia civil, flutuam 

~
,1omes. Fora àa Rússia, a propa.1:anda 

lchevistn não onde ensejo de mar­
lar ainda o nome de Malenkow, no 
npenho inútil de que ês..se seja o 
deus"'; mas aparecem por lá., entre 

, surtos que sob!'epõem àquele o velho 
~Molotov - sintomas da preponderân­
-cia crescente de um "novo·•, chamado 
Nikitâ. E êsse <que se supõe em fa_­
l'!e ascensiona!) est: exaltando Deu::s, 
servindo Deu::, cons·entindo Deus às 
rn:--.ssas ·ca!llponezas; é o aliado de que, 
pc~ enqm1nto, precisa. 

~ 
N.1 Arg-entJna, Perón já sv cons1-

era inat-alâvel. E segue o caminho 
posto. Investiu agora contra o Det:.s 
o seu r;ovo, fulminou bispos, exco­

incenso c os seu.'! turibulos. Quer que 
, nmngou .-;acerdotes Ex.i.se à Igreja o 
·das batin:ts ôo Santo Sacriffcio se ex­

tria.m as bençãos scráficas do "justi-
c:iali3mo"... · 

't Ta:s cr:se:!l costumam dar mau re­
sultado. São, afinal, momentos mais 
'Vivos de uma tragédia velh!ssima, e 
sem solur:ío: - a luta: do efêmero 
contra a· eternidade". 

S,. Presidente, referindo-se aos 
abusos cto poder, o ctrbt> ae Ruy, sem· 
pre embebido nas lições da história. 
assim apostrofou ~os Perons de todos 

tOS tempos: "Ai dos que não põem as 
mãos na tua casa ó Lib-erdade!'' 

. Agora, quando êsses Perons põem 
M mãos, não só na arca da Lil:)erda­
·de, mas também nos altares de D~us, 
~pergunto cu: Que não poderá aconte­
ce: àquele,:; que põem as mãos ímpiss 
e Sacrila]aS nos ministros da Di,,in­
da(le? 

Erã o que d\'o~~-:iava dizer neste mo· 
tnento. sr PT::-sidente. <Muito bem! 
1J1uito ben:) 

0 SR. PRESIDENTE: 

Nâf" há. m:1is or::tdoi-e<; inscrit('S. 
Continua a hora do expediente. 

(Pausa' 
Nãc h::tn'ndo mais quf'm queira IBfH' 

(b, palavra, passa-se à 

ORDZM DO DIA 

Disc''ssão única do Projeto ó.e 
Lei dt~ Câmara n.• 214. de !95·1. 
c;t~e esr.ima a Receita e fixa a nes­
pé.<~:a i/a Uniãn para o erercício 
jinanreirc de 1955 - Anexo n: 
Hl· < l'l'!inistério dn Gtterra\. · Pa­
recer n.0 946, de 1954, da Comisaão 
de Pina~qas. tar:orávcl. ~0??1 "-~ 
ewendas que oferece (número l-C 
a 6-Cl. 

O SR. PRESIDENTE: 

O uarf'cer da Comissão de F!n:m,•ns 
é favN'âvt:l. apl'esentando seis emen­
d'S 

l!:m disL"USsão o PJ;ojeto com as 
... nen.::!llS. 
J Nãro havendo quem queira fazer uso 
da oalavra, encerro a discussão. 

Em votação 
. Os Srs. que aprovam o grupo de 

emer,dru; rta Comi~.::;ão de Financas sr::b 
ns. 1-- r 6-. queiram conservar-Se se:l­
tadcs. (Pausa) 

.. r: r . 

'"' (Seçlo li}"- Novernbro de .,-.1154 2731 

Cão aprovadas as seguintes: 

. EMENDA N.• 1-Q 

Verba 2 -- Material. 
Consignação 1 - MateriaL 
Consignaç:âo 1 -.Material Perma-

jinanceiro de 1S55 - Anexo n.o 19 \ O SR. PINTO ALEIXO - Acaoa 
(Mi.-ústério da Guerra> Pareêer . d~.- dizer ao Senari'l que, quando o orça .. 
n.0 946, de 1954-, d .• Comissão dê":ltmento veio da. ''ãmara, con.shnav>t a 
Finanças, javoril.'!iel, ~om as emen~ dOlà"Ã-? de. Cr1''l.305.000,C() pafa aten~ 
dal qr.:e :!-j'3rece (numeras l-C u der ·aa-.....p~,..1e.l. Há necessídade dP. 
6-G) . ampliar e~_, recursos para. ..... , ... 

nen~e. 

Snl.Jconslgna-;:ão 20 ..:__ Aeronaves. 
Onde se Jê: 08 - Diretoria de lu­

tendê-ncia - Cr$ 95.000.000,00. 

· . ~- I Cr$ I.üoo.r,;o,oo,-.. , 
O SR:. PRE3IDENTE: O Sr.- Mo:zart Lago,- Haverá, !)lll"~ 

. _ . tanto, um aumento de quatr:>cento~ 
-Em d1scuss~~- o pr~Jeto e as eJll-P!'I.-; milhões. . ' · 

Leia --se: 08 - Diretoria de Inten­
d.ênc~a - Cr$ 145.000.000,00. 

d&.s (Pausa) Nao ha\'endo qu~m fa!a o Sr. Flávio Guimarães_ v. :Ex.a é 
usoJ da paln.rm, ellcerro a dJ..Scus.sao favorátrel à emenda? 
(Pau:;a) - o SR. PINTO ALEIXO - 1'ive a EMET'~DA N." 2-C 

Vcrt:J 2 - Material. 
E;ncerr~da_. honra de apresentá-la, como rPlRWl" 
Em vo~a~ao as emendas 1-C a 6-C · do Orçamento na Comissão de Finan~ 

O SR. APOLONIO SALES PR0- 1 ças, obtendo a adesão da maioria. rl011: ComiiJnaç5.o 2 - Material de r:vn­
sutno. 

Subcomignor:ão tS - SobrBssaJent€s 
e ac~s ório~ de máQuinas, de viatmas 
e de aparelhos·. 

NUNCIA DISCC.:R:SO QUE SERA membros dêsfe 'Órgão; para a aurova.-
PUBLICADO DEPOIS. ção. 1 

. 
di/ (" 1· Sr. PresJdente, era o oue tinha ~ 

O SR. PINTO ALEIXO: ~ dizer, para esclarecer o .Senad0 a pro .. Onrle se lê: os - Diretor!a de ln­
tend8nci?. - Cr$ 40.000.00,00. 

Leia -se: 08 - Din·toria de Inten­
dência - Cr$ 61}.000 I DO,OD. 

Erv!ENDA N ." 3-C 
• 

(Para encaminiwr . a vctaçltÔ) 
(Náo joi revisto pelo orador 1 -- sr. 
r'resídenve, e bem \'erdade o. que aca!:>a 
de alegar o nobre Senador, Sr. Apo­
lonio ~ales. A emenda que tive a 

V ~rb:J. 2 - Material. 11onra à e apresentar à consideraç·:.o 
Ccr..signaçào ::: - Material de "J-::ln- da Comissão de F·inanças, que tamou 

.sumJ. 0 n." .1,. vi~a proporcional' ao Mims-
Eubeonsignação HJ - !vlatéries p~·i- téTio da Guerra, dentro do p;:óximo 

mas e produt~s manufaturados vu 
serril-manl.f.aturcdos destinados a ~xerclci-o, o quantitativo necessár:o 
qua~·-Jl'.E'.! tnP.:lsformaç5.o. J3.t'a pagame::1to ao seu pessoal. 

OndP se 1.?· {18 _ Dlretori.<l de In- Naquela oca3ião, pedi a aten,;ãq da 
tendência _ Cr$ 45 ooo.ooo,Oü. c:omíssão para a necessidade Ue ela~ 

Lf'ia-se: 08 _ Diretoria de lnten- OOrarmos otçamentos hJnzstcs; que 
dência _ Cr$ 60.CGO 000,00. não era interessante, a meu ver._es;:1· 

vesse o Congre~so elaborando orça-
F.MENDA N.o 4-C <l.).l;mtos aparentem~nte equilibrauos 

quando, no decorrer do ano, começa­
l'iam os pedidos de suplementação .:ie 
verbas,. - o que fatalmente acome­

cli- cerá, principalmente enl l'elaçâo a!i 
despesas com o pessoa1. 

Vt!rlxt 3 ~ Serviços e Encargos. 
Cop~i.g.mção 1 - Serviços de Tcr­

ceircs. 
Subronsignação 10 - Serviços 

nicos, e de Hospitalização. 
OncJ.:: se lê: 08 - Diretoria de T!l­

tendênría. ~ Cr$ 2.500.0r'JO,OO. 
Lf•ia-se: 08 - DirPtori~ de Inten­

dênci~, - CrS 3.500.000,00. 

EMENDA N,o 5-C 

V~rba 3 - Serviços e Fncargos. 
Consignação 2 - .AUxílios -ii Su'o­

venções. 

Subconsignação 01 ~ Auxílios. 
Repartição 08 - Diretol'ia de In· 

tendi!ncia. 
2l As emprêsas nacionais cónces­

sioJ:;árias de tnmsportes aéreos ~ue 
e::;ploram linhas internacionais de 
acôrdo cu:n a Lei n.n 1.181, de 17 de 
?.gêsto ·ft" 19'50. 

Aumeute-se de Cr$ 7~. OCO. 000,('0 
para crs 91' 176. 280,{'0. 

E11'ENDA N .z 6-C 

Verba 2 - MateriaL 
Consi:;nação 2 - M3.t~rial d-e Con­

sumo. 
Subconsigr..ação C - Com'custível e 

lubrificante-s. 
Onde se lê 08 - i:-etoria de Inten­

dência- Cr$ 1€0.0 -Q.(J{!O;CO. 
Leia-se G8 '-- Dir orla de .intend2n­

cia -Cr$ 200.'COO. ~.oo. 

O SR. PRESIDE TE: 

Veja o Senado o seguinte: o pessoal 
qu• constitui os quadros o lixérclt,O 
exig-e, pan'l. pagamento, as seg·urntt>s 
q,u::mtía-1 - total em JfiClalS, 12.543 
ou seja m,CrS '1'92. 725.00-D,OO: profes­
so~·es militares, C1·s 14.871. 500,1!,', 
total em praças, 126.902, ou sejam .• 
C r~ 837. 699. 720,GO, perfazendo o totai 
de Cr$ 1. 645. 2.87. 220,GD. 

E.'.ssa quantia, Sr. Presidente. deve 
estar consignada no orçamentv, pOI'­
que não pod-emos modificar o quadrt 
de efetivos do Exército. Não é hrinc:>.·· 
deira o problema da defesa nacion\tl. 
Precisamos manter nassos efetiv-0.5 e~n 
condições de poderem ser acionad 'IL 
s~ houver pontualidade. Por conse­
qüencia, ou o Poder Executivo d1spõe 
du.'l meios de' que necessita para aten~ 
der ao pagamento do pesSoal, no cor­
rente ann, ou será forçado a minguar 
os orçamentos e, assün, lá .se vai por 
ág·ua abaixo a segurançJ. nacional, 
cal.J.;.lada com efetivos mínimos. 

Sr. Presidente, não sei como se po­
derá resolver êsse problema sem a 
apro~'ação da emenda, c&nsignando 'c 
aume'nto de Cr$ 1.305.000,()0, como 
•.reio no orçamento oriundo da Câma! a 
dos Deputados, para Cr$ 1.65{) 000,00. 
conforme ti\'e ocasiao de propor à 
comiE-são de Finanças, que .. por sua 
maioria, concordou com a aprest>r.ta·-

Em votação o pr je~o ~s~im emen~ qão da emenda, motivo pelo qual che~ra 
dado a plenario. 

Os Srs. Senador s -1~e ,.: aprovam Peço a atenção do Sen li o para r1 
qu~iram permanece sentados tPausal gravidade da situação, pois ~emos -;.1e 

E' aprovad' vai à Comissão provf'r o Ministério da Guerra d 1S 

de Finanças, P' ·a redaçãQ final, o re<:Ul'sn.~ necc~sários. Se não os derm9S. 
seguinte corremos o risco de, ou tornar min-

PROJETO DE L I DA CÂ~lARA 
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na Câmara) 

1uados nossos efetivos ou então. a 
')artir de-- junho ou julho, começarll.O 
1S -pedidos de suplementação de •;er 
bas; caso contrá!'io. a tropa fica"á 
com o soido atrasado como acontecia 

Estima e Rec ita e tb:a a Des h: muitos anos. ' 
pesa da Uniá: para o exercu:~v Sabemos perfeitamente as quartela.-
jinanceiro de 1 55. das do passado. provocadas jmtamf':n-

te r.ela insatisfação da tropa:, inteira· 
ANEXO N.o 15 mmte es-quec-ida, sem soido. 

O Sr. Mozart Lago - Permite V. 
-.a ·um aparte? 

MlNISTÉRfO !lA 

(Publicado no .J. 

AERONÁUTIC.l 

. N. de 2-11-54) 

Discussão ún ca do projeto de 
Lei da Câmar n.o 214. de 1954, 
que esfíma a R ceita e fixa a Des­
pesa da Vniã para o exerclcio 

O SR. PINTO ALEIXO - Pois !'lá O. 
O Sr. Mozart Lago - Quar.do 'o 

orçamento veio da Câmara nãn con­
signava essa verba proposta pela 
comissão de Finanças, na emend:.t? 

nóo:.ito da emendd (Muito bem; muito 
bem>. 

C SI\. PRESIDENTE: 

Nôbre a mesa requerimenb -oue lrtl 
ser lido peio Sr. 1.n Secret'ário. 
_ E' lido e, sem debate, aprovado o 

seguinte 

Requerimento n. 0 516. de 1"954 

Nos têrmos do art. 125, 12!tra m, em 
Wntbinação com o § 1. 0 do art. 15'l 
do Regimento Interno, requeiro desta­
que da emenda n.o 1-C, a. fim de .ser 
votada separadamente. 

Sala das Sessões. er.-1 15 de nov:m· 
bro de 1954. - Alberto Pasqua[ini. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em virtude da deliberacão dn PJe .. 
nário, a Emenda n.o I-C Será votada 
separadamente. 

_Em votação o ,e-rupô de Emendas 
nu meros 2-C a 6-C. 

Os Senhores Senaclore~ QUe r!.~ an~D· 
vam, QUeiram permanecer sentado.-.. 
(Pausa) . 

São aprovadas as se:;uint<::s 

EMENDA N .t> 2-C 

Verbc 2 - "Material. 
Consignação I - Material Perma­

nente. 
1\crescer..te-se à. subconslzya>:"ão 23 

- Pára~quedas e act:>ssórios de. pâr!l·­
quedismo. 

17 - Diretoria de Intendência -
cr~ 4.CCD.ooo.oo. · 

EMENDA N.G3-C 

Verba 2 - Mat~rial. 
Consignação II - ~:Iate~·ial 

sumo. 

Subconsignar:ão 04 - C-o~~JLts~Ivels 
e Lubrificantes. 

17 - Diretona de Intendência. 
Eleve-se de Cr$ 46.30D.DOD,QO par:! 

cr_ 64.ooc.ooe,oo. 
EMENDA N. 0 4-C 

Verba 3 - Serv1ços e Encaro-os 
, 'onsignação 2 - Auxllws ~ S'l:1' 

v:-nções. . 
Subconsignação 01 Auxilias. 
17 - Diretoria de Il:tendência. 
1) Fundação Osório tDecnto-l~~ 

r 0 8.9!7, de 21 de janeiro c"r 19-J!;I. 
Eleve -~e de Cr$ 1.4..;.\J.{ICO,'C-ü paro. 

Cr$ 1.824.{)0C,OO. 

EMENDA N . 0 5-C 

Verba 3 - SErvlçof e EP.cnrc:M 
Consignação 1 - Serviços de 'i:'c-r­

c~irç.c:. 

" Subconsignação OS - Recupera.;áo 
de material. 

Re,~art-ição 17 - Diretoria d~ rn .. 
cendência. 

Onde se diz .......... . 
Di~ a-se: 

1) Para recupe~a;!.:o d:t 
Oãbre::t "Mal. F!o-
riano" .....•.. , ....• 

2) Di verses .......... .. 

c~J 
5. 5CO. COü,tlç 

2'0.C00.000,0(} 
5.5C<t.fiGO,!JCJ 

25.50C.CCO.fl0 



•l 

::Verba 3 - Se-:-v~~os e Encatgva. 
1 Nomignação 11 - Diversoa. 

1Dclua-se: .r-
. Cr$ 

SJO - 18 - Outras 
Despesas ... --

l'l - Diretoria de In-
tendt.ncia _.."" 

1) .;Jivulgação~:~· propa­
ganda do -Pára-quedis­
mo no ~Brasil, durante 
o a:co e em épocas de 
voluntariado aberto 
par-a a tropa aéreo· 
terrestre, a carg-o da. 
Divisão Aêreo-Ten:es-
t.re ........ : ....... ~···· 

O SR. PRESIDENTE: 

20o.llOO,oo 

Em votação a em-enda 1-C, defta· 
• !JelO Requerimen~o n. 516. 

G S:'l · ÍICTORINO FF.E!RE: 
iem) (Não fOi reVisto pelo 
. Presidente, desejaria sa-• 

;:, .~r _ .. nenda n.·· 1-C, ora ~m vo­
í · .• o teu parecer fa\'úl"ável da Co-: 

· · · r, d.: ~<'inança~. 
~~ .:--li. ?RESIDENTE - Cumpre­

<"~L , r. fu~ ..,1n.r ao· nobre Senador que 
"t"· f "'C'!"Idr.. é da própria t;omissão. 
~ Sh· VICTORINO FREIRE -

• 1 ·~~ ~·;~.--te.ado a v. EX/' sr. Pr'fsi-
!·. ~ \t'. 

2.tii'I.028,00, para atenckr 110 po-
t": gamenttD à Administração do 

...r-Pórto do Rio. de Janeiro, corres­
pondente a despesa de permanên­
cia de vozumn destinados . àque­
le MinistériO.. 

O Congresso N\."..>;.;'Unal d-ecreta~ 
Art. 1.0 E' o Poder Executh·o auto­

rizado a abrir, pelo Ministério da 
Guerra, o créditO especial de Cr$ .... 
2.487.026,00 (dois milhões quatro­
centos e oitenta e sete mil e vi'<lte 
s-eis cruzeiros), para atender ao pa­
gamento à Aci'ministração do Pôrto 
dq .Rio de Janeiro, correspondente a 
despesas de permanéncia de volumes 
destinados àquele Ministério des­
carregados durante o. exercido de 
1950. 

Art. 2.r.o Esta lei entrará em vigor 
na data ·de sua publicação, revoga­
das as C.~sposições em contrário. 

l"ROJETO DE LEI DA CAMARA 

N. o 109. DE 1954 
ta. 824-B-1953) . 

.i.UiOriza o Poder· Executivo a 
abrir. pelo Minzsterio cja Guerra, 
o crédito espEcial de Cr$ .. : ..... 
295.089,20, para ucurrer a despe­
sas com a indenização por danos 
causados em imóveis, de proprie­
dade particular, alugados em Re­
cife! Estaào de Pernambuco. 

'··'. 

ÓS Sra. Senadores que aprovam: o 
requerimento, queiram permanecer 
sentados. (Pausa). 

Está aprovado, _ 
De acõrdo com o deliberado peJo ple­

nário, o memorial em aprêço constará 
da ata dos-. nosSos trabalhos. 
DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
REQUERIMENTO N,1> 5161 DE 1954 

Sindicato dos Corretores de Imóveis 
no Estado de São Paulo. 

Largo do Café, 14 - São Paulo -
Fone: 36~5876. 

Exmo. Sr. Senador Flavio Guima· 
rães, D.D. Presidente da. Comissão 
Permanente de Educação e Cultura. 

O Sindicato dos Corretores de Imó­
"'veis no Estado de São Paulo, tendo 
tido conhecimento do propósito de que 
se acha animado o govêrno àe tributar 
pesadamente o lucro resultante de ope­
rações imobiliárias, tem .a honra de vir 
.l presença de Vossa Exce1ência para 
transmitir-lhe as conclusões do estudo 
que realiZou sôbre o assunto: \ 
,Cumpr~ inicialmente notar que as 

medidas financeiras ptetendidas pelo 
Govêrno com caráter de· urgência, de 
modo a serem incluidas no OtGamento 
õa República para 1955, visa~ •. tôdas 
elas, o assunto da arrecadação. seja 
pela nlajoração das alfquotas dos im­
·'nostos de renda ·e de consumo, seja 
:pelo anerfeiçoamento do processo de 
arrecadacão dêsses tributos, O carãter 

..... ... ', 
truÇãD-Civil e a de materiais ·de cOill-l' 
trução e conexos, podendo, eventual:1 
mente, provocar o desemprêgo e a peN_, 
da de capital fixo, dadas as óbvias & ... 
ficuldades de transferncia de fator$ 
de um setor de-economia para outtD ... 1 

Finalmente, não ·foi levada em con..., 
ta a progressiVa e acentuada redução 
no poder de· Compra da moeda .. Seria. 
de rudimentar justiça a não incidên-, 
cia do impôsto sgbre a parcela do pre­
ço de venda -correspondente a tal de""' 
preciação e que representa, apenas., 
uma apariincia de Iuc!·o. Se o acrésci ... 
mo de preço correS!}Onde apenas à 
1·edução no poder de compra da moe~ 
da, não há lucro algum a ser tributa ... 
do e não será ull) eroncmista de tã~ 
altos méritos como- Vossa Excelência. 
que há de ignorar essa drcun.<:..tância«l 

As observaçõeS constantes dêste me­
morial, Senhor Senador, tem por es• ~ 
côpo mostrar a V. Ex.a a necessidaoo~ 
de de uín estudo m&!s acurado do 
b!ema, para o qual pode V. EX."" 
tar com a colaboracão dêste si,oct:iéa·i, 
a fim de que as me'didas que forem to ... 
madas atendam realmente os interês-
ses Q_a coletividade nacional. 

Agradecendo antecipadamente. te 
atencão que Vossa Excelência se dig;..· 
nar dispensar ao presente, valemo-nos 

São Paulo. 10 de novembro de 1954, • 
- Newton Bicudo, Presidente. . O Congresso Nacional decreta: puramente fiscal dessas medidas de-

~ Art. 1.u E' o Poder Exe:::uitvo au- corre da circunstância de nretender o 
:::> ;_r •. l~RESIDENTE: tbrizac;io a abrir, pelo Ministé1·io da• Govrno atenuar o vultoso t/deficit" or-

do ensejo para renovar a Vossa Exce• ~ 
lêw.:-.ia aS expressões de seu alto apyêço. • 

O SR. PRESIDENTI!, '. . . ·~ _ · I G~ena, .o crédito especial de Cr$ ... car:r..mtárlo, a que juntam "deficits" 
. . .dçao a emenda l~C. 29.,.089,20 (duzentos e noventa a em- ainda maiores das autarquias federais. Es~á esgotada a matéria constante · 

da Qrdem do Dia. - r.[J L;- ~-·t. Senadores que a aprovam co mil('oitenta e nove cruzeiros e vin- Trata-se 'Portanto de- uma situação 
,?UUl.:•.~ pt>::manecer senta~os (Pausa) te cent~vos),_par~a ocorrer a despesas de"emerg·ência que' corri medidas tam-

.C aprovada a s-egumte , com- a mdentzaçao por danos causa- bém de emergência deve ser tratada. O SR. MOZART L'!GO' 
FMENQA N ~ l·C ~os em ·imóveis, üe proprie~a~e par- Nem se ,..empreenderia que, para re­

tlcular. alugaqos pelo Exercito, em solver o problema decorrente do desi-
T:...:r .1 ~ - PessoaL Recife, »?ta do rJe Pernambuco, em quilíbrio orçamentário de um sô exer­
f"· 'âo ·I - Pessoal Penna- decorrência ~o estado de guerra vi- cícirr; se adotassem medidas perma­

(Pela ordem) (Não foi revisto "leltf 
orador) - sr·. Presidente, há dias 
requ~ri, e o Senado aprovou, a in.s-er• 
~ão na Ord ~m do Dia, de projeto nGi 
oual proounhâ modificação do artigOi 
do Regimento que regula a votação 

-:t""',SL,";: r..:d!"nação (}2 - Vencimentos 
• . , ~ 1 militar,. 

·:. - L ·etoria de Intend"ência. 
FJt•'e ;..~ esta subconsignaçãb de: 

Ci$ 1 '3'.~il.OOO.OOO,Ofl para ........... . 
t:·:...-; 1 f.~~l.CJO.O~O 00. 

~ SR. PJ\ESIDENTE: 
:_::-.. vut:~n.o o projeto assim emen-

i·<:.!o. / 
Js p-.~. Senadores que o aprovam 

Q'J' 1 J 1 rl permanecer sentados (Pausct) 
1 .. rprovado "é vai à Comissão 

Õf:. F:lnanças, para redação fina], 
"---~ ~ Sr;:-.::.lnte 

.. ~OTf'"l"O DE LEI DA CÂMARA 

N. 214 - 1954 

4 -:;)Q-B-1~5~, na Câmara) 
r: _,'i• .a a Receita e iixa a Des­

:') •n fia Vrião para o exerctcio 
J. c·· .:c.•iro de 1955. 

gente por ocasião do t~timo conflito nentes. Nessas condições. tôdas aS pio­
Mundial. . . . vidências fiscais que forem tomada..c; 

Art. 2. 0 Esta le1 entrara em VJgor devem, Iõgicamente, ter caráter tran-
na data de sua publicação. sitório e pmamente fiscal sendo. por 

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições conseguinte, econõmiciamente neutras. 
em contrário. Orn, diferindo das demais ·medidas 

de matéria const.ltucional. _ ' 
Pediria a V. Ex.a que me atendesse 

com a brevíd!:tde.. posstvel. 

pR.QJETO DE LE! DA CAMARA 

N. 0 175, DE 1954 

pretendidas pelo Govêrno, a tribut:ará0 O SR. PRES!.DENTE! 

1 sôbre lucroS provenientes de ope-yações 
imob!IiáriflS tem um caráter oredomt- Realmente. 0 requerimento rol ai)rã... · 
n:antemente eçonômico. sendo certo vado; todavia. a :apreciação da ma ... 
que não. pretende o Governo, oQtef t.éria orçamentária. de caráter !nn, ... 
com a mfl.loracão das alíouotas, arre- diá.vel, como v. Ex. a sabe, ·não t-":m ~ 

(N .o 4.<l91-B-1953, na Câmara) 

Autoriza o POder Executivo- a cad•.•'o 8·u~-t.anc1·al. ce'rtamente e ~ · · 1 M · t · · d v· - """ !./<) nerrrit.ido a incltL'lilÕ do. projeto '-m - _ avnr, pe o mts eno· a laçao e pl·ov1'de'n•1'a anuncJ'a"a se insere. na · d 
Ob P 'bl' ·a·t · 1 '" u ordem do dia. o que se dará depots e ras u 1cas, o cre z o especw. POlítica de combate à. inflação em 
de Cr$ 5.612.790,00, para oco11'er tloR hora encetflda pelo Govêrno·.- am~nhã. <Pausa) ~ 
ao pagamento do repoúso semanal Mas, por isso m••mo que os oh]' e- · 

e d ·d d s = O SR. VJCTORINO FREIRE.· . remun ra o aos servz ores o er- tivos são econômicos, cumpre inveS-
viço de Navegação da Bacia do tigar se a majoração do impõsto (Não joi revisto r::elo orador) - Sr.· 
Prat.a. s<.bre lucros imobiliários e condi~ PresidPnte, os t:::~b~lhos orçamentá.-

Q _Congresso Naciona~ decreta: .' zente com os propósitos visadüs e rios não me têm ·permitido acompa­
~e seus efeitos não ~erão rlanoMs do !"lhar as discussões na Câmara dos 

Art. Lu E' o P:oder Executivo auto- ponto de vista econômico e social. Penutados. Hoje.- pela manhã. entre .. 
rízado a abrir, peJo Ministério da Via_ to D" · d ,.. 
ção e obras Públicas, 0 crédito e..~pe,. Dentro dessa linha de idêias, um<1 te.n , ~o consultar o wrw o .... o!l-
cial de Cr$ 5.672 . 7go,oo <cinro inilhões observação Jogo se impõe: se é verda~ qresso. deparou-se-me o discurso pro-- j 

-,I:"\lS~RIÇJ DA GUERRA seiscentos e setenta e dois mil, sete- de que tem havido especulação no ter~ nnncl<tdo p€lo De-putado Clodomtr t 
en d - · obT · · ta Mill.:-t. eni resnosta a suelto dos Diá-L, ':'·- . .-r(o -no D. C N. de 2-tf-5~\ centos e noventa cruzeJros), pili'a re- r o as operaçoes zm Jtanas m-

, .. ~ira discusrão flo Projet,J gula:rizo.~ão, no exercício de _1g53, da bém é verdade· que a maiof parte des~ ios Associados. 
t ,.. i:'· ·1rma Constitucional n.0 1, despesa deconente do pagamentO do sas operações tem proporcionado um S Ex.a. qUe reprrs.enta, no meu E's .. 
fi·· 1 ~-~'1. que acrescenta disp('si· repouso semanal remunerado aos ser- resultado s:Jcialmente favorável, pos- tado. a. ~:universidade do Crime e da 
' d · · sibilit:ando às classes m•enos favoreci-, ·-: qo Ato as Dzspos~ções vid01·es do Serviço de Navegação da )Uamaç8.o". que é. a seção do ·Partido 
~~ .. _ · .. .:ccinna.ill '!ransitótias-. I Bacia d.:~ Prata, correspondente ao pe- das a aquisição de casa própria. O lo~ Scciul Progressista. investe contra~nó.s, 

'!.'!:_-~r tavor~ve!, ,çob 1t._ 242, rfodo de 5 de janeiro çie 1949·a 30 de teamento de terrenos e a constl"ução do Part.ido·qoci'J.l D:::mocrático. sem e;e 
i!1 ·, fl_a Co:mssao de Reforma junho de 1953. e determ:nado por sen- de prédios de apart:lrnentos para ven~ envPrgonJ:&r da tr~'Tlend.a surra que 
c · ucwnal: sencn judicial. da em prestqÇões, indiscutivelmente levo,;. nas. urnas, Q<c ponta a ponta t\o 

?RESIDENTE·. Art. 2. 0 Revogam-se as disposições contribui para atenuar a crise de ha- Estado. Afinn<t auc. candidato a Se-
L ~!1. em contrário. bitaçõcs e para libertar os assalaria- nador com o Presidente da União De-
"• : -t~ r:a Portfl.ria as.sinnla :- p_:-c- dos dos ânus dÕs aluguêis. 1l:sse resul- mocrática ~.Ja~ional. Sr. Aramis P~-

;>'11' • c~t q Srs. senadores. Não hâ,l O SR. PRESIDENTE: tado pos~tivo é ainda mais expressüro · chP.~o - ~ste candidato de protesto, a 
rp' ~~.... núil"'1.ro r"'gimenpl para . . , . _ . . se consídEf~rmos que a propil.j,edade f'sta'- altura, contava• cinqüenta mil 
".:., , · 1e discussZ.o ~Á, matérla Vtn-s_e pr~cener ~ ~ls~~~ao umca _do privada imo~Jiliã.ria constitue elemen- votos, o que nfio é verdade, é trinta e 
f."l•1 -~-·:.• !1al. . f ~E'QlJr:.nmentO n.• ..tl<:~ .. 1a !ldo s upola. to de es~abilidade social: o trabalhar rin~o mil leg;n,das nara d<cpútado 1e-

do na_ hora do exp.c:Wco;t.;. :!~ .;:nBtl o dor que possui casa própria é menos df.ral. o que -também é falsO. 
r- i_. r .. :-_·-.';ATES. sAq ~:tROVA D9S I Sr_. _FlaVio Gui~ar:les requer a imns- : permi::á:"i'c-1 à;;, i~cc!c~ias extrr.mistas do 

, • . -.pusç-A.O l.JNi.CA. E VAO cnçao nos .1\mus do Senado, do me- que r.quê!e que nada possui. , .. e ... PiesiJer.te, lut,amos, no Mara-
'.\ ~ A9 OS SEG1flNTES PRO- morial em,iado pelo Sindi~ato dos Cor- Ora, a provídência pretendida neto nhão, contra a m~sma. coligação ee 
t/:-".'T'C'~: · · reteres de Im:'i.vfis no Estado de São Govêmo a:canca com a mesma vêda- nartidos de sempre, pois que ao n03SO 
F7"" '~ ... :'O DE ·L~ OA Cf._Mfi..P...\ Paulo. '!--- dprO:P':lSlb·t:e

1 
. .., da tributação da ção tanto a opérnção puramente espe .. ·1a0dO,asretide,_nttt~erra~l·ad.o•.".Ppenr~,ssJ:d,•d". S~t_ã1001. propneoa e 1m o 1 h.ria no nro)eto de culativa, como a que oferece real in- ... '-' •- '~ t-""~ 

N. 100, f$ 1954 ~mmento do impôsto de renda. terêsse social ou econômico. . meu eminPnte qffi go Senador C~rvr..-
{3. 322-B 'DE 19S4) ~ é!isc_vssã,o. • _ Note-se, ainda, que a ·queda no rlt- 1hO Guinarães. · · 
, : · . Nflo h~_t>Pndo_quem_ PE"<l 'l nalavra,lmo de con:-truções efeito fàcilmente Pnra desmentir 0 deotitado CJodo-

~ ~,~ onm fí .PFd~r. Exccutwo a 13nc'P.IT~rel a dlSCUssao. (Pausa\. prcgnosticavel da m. edida, atin~e pe- mir um~t. ''alho-me ele um dos úl-
~·1 • "':elo 't'fm~sicno da. Guerra, Encerrfld!l. .sadamente importantes setores de atl- times boletins, c·11 ja leitura farei, pa}a 
" · "._drto -;Ap-;:cwl de Cr$ •• :... Em votação. vjdatle1 como são a ind[:Stria de cons~ que conste das .4nsi<; da casa: 
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• 1'l?:.~.ra &,nadar, Victol'ino FH•i-' Se o PSD. Seção do Maranhão, de-~ terno>._ em virtude du R~querrme:1to O fal;o de o Orpt;.1ento do .Ministé­
rt: - 115.327; Clodomir Millet- cidir efu convençáo que o BraM1 ou n.ll 5(}0, do Sr. camilo Mercio e ou- ,·te. do .rra!JaJhu l.'..du::.tna e cum:-'rcw 
:.'5 {H!l ·• · o Partido necessita do Sr. A.-,s1s Gha- tros Sn. Sen;.~d'lft'S,., apr>.H'ado na 2sta: sooreca 1 '.Jg'J'.h eom vuHu5i.l i)re-

Para deputadoS federais, o Partido teaubriana no Senado, tremo.:; as ur- se.s:-to de 5-11-54), tmdo pareceres: iisào d~ despe."-:14, não cl.eve set H .• udc 
Soci"l. DeiLocráticu está com Ilf:.•,IJO nas ~ufrag,a~· seu n<lme; e n:emos pa.a da comis~ao ue Pinanças, &ob núme- a ~oma de 1evr't~ldade uu genermna:lll.e 
leg~n.das .. os meus adversários com vencer, porque o PSL, Seçao do 1\'la- ro 852, de 19o4 favorável, com as do Cong·,:essô esrerJaHlH'nte do :::.é-
2·:l.'WO. ranbto, marcha como di.scipl!11aaa em··ndas que of~:-t'Ce de m::. 1-C a 1:a-1o mas 8 'Z'mta do sen~u ac an..:t' 

Do<> dez depmados federais, já ~le· Divi.<>f·.o pauzer. E;;magaremos tóa.a a 7-C; da combsfl.; <1~ con~titmçàu e qur. · tPm " SC'w'•,:-;áo de Fm::m~·a;; 
gem•.s, com larg margem d_e VJins, sorte de infá:uias e.calúnias ae meia .Justiça, p-ela con::.r.:t.ucionalidade de 1'l8ndn eJ".t_min<l :1 Le; de MeHJ..". 
oito. t, dos quarenta estaduaiS, vmte dúzia àe aventureil·o::. que me iu;,u,- projei:o e das AtnE't~dc.;:; ns. l-C, 4.c A propJSJto S~· Prf.SJO~ntr, e co­
e U~IVt. . _ ~am porque nãc têm fôrça para ven~ 5-C 6_c e 7_c f pela inconstitucin- n~up1 e e v e. pm- ncasmc oa vuw-
N~s eleiÇoes sl:lplr.ment_ares é _cerr.o 'cer-n~e. ' ca!Ídade das Co! <.1'~ 2_C e 3_ C: e de- ç?t _lo Orçan.8J tu.' surg1rem ua Co-

derr.J!:.a;ei!IUS dm~ ou tres oposJtorr-s, o ~r. Assis Chatecubnand _ São Gendente à>:> or<l~Vl~C'iamento da Co- .m,;sao iP F•nan~-as _ou no pJen.t .. ú 

por .. ·Ie nao contam com o \o'Oto qe;n os prussianos do Bra:;Jl. s. Ex.a ja lnissé.o de Fi.rl.'.llCC:~ sõbre ~s emendas ~n"endm de lllS!JJraçao ao Execucn•o 
. com f> conf1ança do povo maranh ~n.;e_ fala tm o: visão Pb.nzer. . ::l Jenáric · I e n.T..,,_; ll•' L~gt3hltJvo. 

Sr. Presidente, nestes oito :mo.<= de 0 ,,·.·n. t•IC"l'Of'l''O FREIRE epp· . • ·d. - d p . t d J'~ã'-' umd~''ll n sollcltude dl Po!\er . . ,·, d = ~ H -" - r1me1ra ISCU:o-:,<:aa o t"OJe o e ., t . · , .. d manjat.o. devotet mmha "l1o<.tc,a e e Di visto Panzer e 0 PSC _ S.::cão do R t' r C 1.t . 1 110 1 de ~:~.cecu JVC no propOl La I. emen ,,,s, 
enero-ia à defesa do~ inter!~$,;•cs c.o Maral:hãc. · 0e 0 ma ons ·1 ucwnél. · _ . · '"~tá nc SEU an-e1tr de pedir a cola-
meu"' E3lado, e em qualqu·~r ôos seus · L 54• ,que ~ci e.~~e:_1 t.a d!spo~~tiV?.c; ao I Doraçao "lO ou~>·o pcder. '\penns que-

DeseJO aeixar ês.ses nti.m:ros con- Ato · ... s O•<:po<Içoe" Con"tüuc,criws I 
Slglla~:as nos ALalS .desta Casa nara r1 ·"< Oll'S PaiCCC" fa era\ c! s~ 

munieíp:os se. encontra a ma!'C:l do · .. 0,.," .. ·.- • .., · .· -- - . , ' ·' -,· ro alertar d.e o.ue '!la~. muilas vezes 
1neu latJr. ~-' _,"L~;' < • _ ' '.v·~ • ,.-J ~ons1~nanao Clflas vultaSa5, não Jt'-

mostrar -que o p1e.i~u co:!'e!.l Uso e n."' 242,·de líb4. cl~ ~omlsSaQ de R~- conem de ~tr'l:>les Jembranço.s t: lar­
limpo. Quando nos.sos au ver:,auus Su- form.a c;;o _;.c;ti_t.uc~ol!al. -:uez.as dos C"OgJ·essl.St:ls, mas do re­
lté:tallll1 garantia de fôrça;, tecteral.'; Pr1me1ra dl~r,:s.~ao . ~o Projet..-, d" •onr (;c 1men~o pelo próprio Exe("utJVO 
para aois Mumctv:os do E:stauc, re- Lei do Senado n.<~ 22. de 19.i:=!, qt'" .e que nouvr. falha~· na nrop0 s.a or­
querelllo-la para os outros oiteL.a e mcd1fica disposicôes na Lei t1.0 1 .133 ;amen•art:> qu If':t.. Vez ií:. houve em 
trés, evitando, asstm, o argum~nto de 31 de dezentbtc de .951 ou<> ai- 1ue '\S corní':e'\Uas. cto ~Xecutivo de­
que tisam as oposiçõei':, quar.do d.er- tercu o Código de Prores~o Civil, no pas&aram em certos 1t.ens ao: chamad3.s 
rotad~:s, de que não Vtnceram por tocante a m~mjlldn de :;e;-:uro.nça). Jib,.ndidadéS do leguaatJvc. 

Afirm:1 o Sr. Clodomir :M!~iet auE 
as tntdí• ões do Maranhão ~.:;~iu' real 
mente, !Un pouco baixas, p Jrquanto 
nem etl nem o senador S?.bnWi< 
·Archer ·!rito por ~r~mde mai:--~·i:1 tr­
mos alt'm" i.ntelec;~.ual para rej)resen­
tar o Ectafic no S~n?du d: .. R<;r.úbliea. 

Sr. I? ·esidente. quem tem essa au­
toridadt.·m.turaln,=me. {> o :::>r. Clo­
domir i'vfillet, q11:: mB.iico form:1da 
num ~~~ ,.s,~ mam ~"'- t1 he. t.'"l.P1ou curr;o 
clínico; t-ntrP.gando-BP. ao comêrcio do 
babaçu, tambt>m faliu. Política. tmi11 
seus cc Teli~;ionários, l~...-andn ~s ~!Pi­
tares d:' vários putido.c; lHl'<I f<'rma­
rem U! •a máquina de conu:ií.o, de 
difamano. Nunca na YI.~ran:1fw 
tanto re insultou o Partido socbl 
Progref ;ista como nesta camnanéla 0.::· 
maiore" agravos foram feitos à ·mi­
nha m -:soa e à do G0vern~dor, 

comp_essâo Ou. irauae. !'arrce1· n° 836, de 1934. da Corqi~sãn' Sr. Pl'eSJciente. (. nvem que fiqw~ 
Agc:·a ftcaram sem êsse ·argumento. de Const.ituic2r e .Justiça, Cl)ntrári-o ':tem clarQ ·oe-.·ante a 0pmião pública, 

N2o 1alam em frat:ae nem em com- 'J:Uflnt,o ao m?rito (trndo vctn em sf'- a nm de que o Gongresso nao 5€ll\ 
pressão; 1alam da aLtm·a illtelectua: o~sr~do do Sr. Senador Gomes de alvo de critic~ mjustas e acusado de 
dos representantes .. Ma.s 0 Sr. Clo- Oliveiral. liberalidades iJf'las t1Uai~ 11ão e respun­
domir Millet, medicu .tracdssado na Discus."ão lmica do Pro.i_e+o de Lei sáveJ. Represen -ando uma sr..ma ae 
climc~t, que pa~{)U a negociaDLe de da C:ftmara n." 143, or 1951 nue de- apimôes as ma1s da: vezes acertadas, 
oaba~u e tambem fraca.s~ou, não tem fir:e o ·crime cte '!{>llOf'idio. Pa~ecel u Congresso merece acatamento. Se 
autoridade intelectual ou po lt.Ica para '1." 918, d,e 19:14. ·la ·comi.::s?.ro de Com-- ~err;r:qa~l~~!' ~~~1a~~·e~e sq~~e a~·:~ug~~~ 
se tornar criqco ou juiz dos meu:; titl'icfto e .. ru~tir.a. favorávrl, rom 9S nesta terra nilldl'l conse8:uiu libertar-se. 
mer~·cimentos e dos do ex-Governa- "mrndas que oferece, sob 1:s. 1-C ~ 
dor Sebastião Al'cher, qlie aamims- e 2-C. 
trou 0 Estado de forma exemplar e Encerra-se a se~são àS 15 horas 

Desvi rmo-nos. Sr. Presid~:r..te con­
tornam J a situaçá•1, rara nãG pe:.-­
turbar 'l ordem '10 Esta~w Nossos 
adversários queria"l1 um C'l..iâve~-; e 
lló.s no;; afastamos, para nf(:J accn­
tecer c.Jmo em !_951. quando um pobre 
operárh baleado uor um P·Jlici:-tl ~m­
mg· de$ )rdem, serviu d~ tmÍldeira para 
envenamento do povo maranhense, 
propici:-ndo aquilo nue teria sido o 
maior estelionato c!a histérif! renu~ 
blicanr, - a greve politic:::~. \·isaTirio 
PÕ! ab·'ixo o govêr'1o le;;ritimq \) se­
nhor r.·1genio de Ba:ro~ A inL"rvrn­

com incómparável h.omad.ez repre- e 3G minuto.:;. 
3e.:1tando no Marar.hãO as tramçôes ----------------­
de dignidade e lealdaae panidàrias. 

0 Sr. Antõnw- Hayma - Ap-arado. 
O SR. VICTORINO FREIRE -

Tudo fizeram para ver se conseguiam 
nos desunir: a mim, ao G:)Vernador 
Eugênio Barros e ao Sr. Sebastião 
Acher, mas o resultaao da coesão do 
Psn aí está. Em uma bancada ce 
dez, elegemos oito e vamos e.Leger 
mais um nas eleiçõ:s suplement.areE. 
E dos quarenta deputados estaduais 
elegemos vinte e nove. 

ção ni' o se fêz dev~do à energia de Esta é a luta de uma s-eção do Par­
PI·eside·1te do Partido SodaJ Perlwcrá·- tido contra uma lroupe de cacos ve~ 
tico, o Governador Ama:·al P{'h~ot-:1 - lhos de partidos ]L sem rótulo. Demos 
que conta. nesta hora, com<) ontem. uma surra espetacular. de ponta a 
contou com a solidarie.Jr:dt! integral ponta. dO Estado; e tôdas as vêzes 
e efeti;:a da Seção do seu Partijo 110 que 0 Partido engajar em luta no 
Maran~1ão - e à at'J!1('io rto nobre 
Senadcr Ivo d'Aquino. l·:ier da rr.aio- Manmhão a vitória será nossa, por­
ria no Senado. Chama{o êste ültfmo que contan1os com a simpatia e a 
ao Mil-.istêrio da Justiça, verificou jâ so:idariedade do povo· maranhense. 
estar formada a c~vic'" que poria Nunca prometemos para não com­
abaixo. de um golpe, 0 Hr. Eugenlo prir. Não somos demagogos nem nos 
de Bar:·os. numa intervelll;2o espúria. arrimamos em "caixinhas" de corrup-

Na União Democrãtica NHci'Jri~l i:;1- ção. (Muito .bem! Muito bem( Pal-

GISCURSO PRO!.UNCIADb PELO 
SR. 1:::ENADOR .APOLôNIO SALES 
NA e'ESSAO DE 1 ~ DE .NOVEM­

- BRO DE 1954. 

O .SR. APOLONIO SALES: IV"' 
Sr. Presidente, ao se ~niciar a dis­

-::u.:.Sãu do A .• exu do Orçamrnt J rete 
rente. ao Mm!.3teno do Trabalho, ln­
dúsLria e CGmercm, desejo fazer al-
gumas consrderuçõe~ . ' 

Na verdade, na Com;.ssâo de Finan­
ças o Orç.:tm, to do Ministério de 
Tr?.balho, lndUstria e Comé~·cio rece­
beu algumas emenda~. entre ela:. uma 
que, pelo s~u vultc, chflgou a causar 
ad.mu·ação, pois consigna verba que 
atinge a _.m o\lhão de cruzrJros. 

Quando da votação da m,esma, tive 
ensej•1 de pedir es~larecirnentm, ao no­
bre relator t ') Anexo daquele Minis­
tério, Senador Alberto Fasqnalini, e 
S. Ex.a demonstrou como a emenda 
decorria de um· ilüperativo, de uma 
lei em vigor. 

tervel. a no f o s ct F mas. O orador é cumprimentado.) 0 sso av r 0 ena at er~ Ora, Sr. Prec;idente, não seria ne-
.reira de Souza, porq!1Ç o Deputado o SR. AsSIs CHATEAU- · · d 'bl t 
Afonsc Arinos J'á tinha comprometida cP-.ssano e pu 1co que rouxesse mais 

BRIAND PRONUNCIA DISCUR- uma vez o meu apoio à emenda, não 
seu pntido para derrubar qualqu~r so QUE SERA Pi.;BLICADO DE- fôra o desejo r:le deixar claro, perante 
govêrn l ilegal no meu Est.rv:h, na POIS. a Naç.ão. que o Senado da República 
eterna vigilância da U. D. N. 

:e:ste:·, Sr. Presidente, são os fato.!. não tem empenho em sr>brecarregar 
E, no Maranhão, afirmo a V. Ex. a, ao O SR. PRESIDENTE: o Orçamento com emendas desneces-

sária~. Faço es~a referência porque 
Senad:-~ e à Nação. abertas a.s urnas, Nada mais havendo a tralar, vou não faz muitos dias, na il11prensa do 
ning-ufm derrotará o PSD. Agora vi- encerrar a sessão. Designo para ama- Distrito Federal propalava-se que 90 
vem a nos ameaçar que, se p<:~r in- ·nhã a seguinte se votar na Comissão de Finanças 0 
teréssr3 do PSD nacional, levassemos orçamento da Repti.blica, JÓ em rela-
às urn.'S o nome aureolado: no Brasil, ORDEr-.1 DO DIA ção a três Ministérios houvera um 
do Sr. Assis Chateaumriand. ·· ~umento de despesas .superior a dois 

O S··. Antônio Bayma Muito Votação, em discussão única, do. bilhões de ~nzeiros. 
bem. Projet-o de Lei cia Câma1:a n.o 124, d~ Sem dúvida o Congressb tem o pro-

O E::t. VICTORINO FREIRE - 1954, que retifica a Lei n.0 2.135. de pôsito, nesta hora grave que vive o 
... irír!.mos ter a campanha mais ás- 14 de dez.:!mbro de 19-53, que estima pais, de impedir a inclusão de verbas 
pera dO Estado. Entretanto nem o a Receita t> fixa a Despesa da união para d€spesas adiáveis. Só admitirá 
Goven·ador. nem eu, n~m os nos.scs I para o exercício financeiro de 1954 aquelas que !al'em determinadas por 
correU ·ionârios nos curvaremos a_ (em regime de urgência, nos têrmos imposição ac tel ou de necessidade 
ameaç.:s. 1 do art. 155, § a.•, do Regimento In- compro\rada. 

' 

No trato mais próximo com as di­
versas rrgiôes, o parlament.al' sugere 
medidas e prevê yecmso:.. para que 

. sejam atendic,Rs nas suas J"N:lama~ôes. 
Serão estas as ~mendas ele iniciativa 
nroprw. Mas tambf'm se verificam, 
comJ 'f' ca:;;o, •niciativas do repre­
~entantc do povo simpltsmente ten­
dentes ao .;untprimento de lei a que 
estão sujeitos todós os noderes. 

Estas, Sr. Presidente, as palavras 
que drsejava pronunciar no momt'n­
to ~:m aue se vot.n emenda consignan­
do tão ·vultosa quantia. (Muito -bem. 
Muito bem!) · 

.fRECHO DO DISCURSO PROI\"'1JN­
CIADO PELO SR. SENADÓR FLA­
VIO GUIMARAES NA- SESSAO DE 
5 DE· NOVENI:BRO DE 1954. 

QUE SE REPRODUZ POR TER SrDO 
PUBLICADO CO:!Ii INCORREÇÕES 

............................ 
Naturalmente qu-e o Côdigo Brasi­

leiro de Rãdiodifusão poderia receber 
algumas emendas de carater pedagó­
gico ou ensinativo, que obrigassem a 
que os locut-ores transmitissem deter­
minados programas ou determmados 
sentidos humanos de· apreciação do3 
valores espirituais do homem; dete,·­
minados objetivos de ordem filo.Só­
fic~ que troux-essem melhor -equt11hrio 
espiritual da sociedade e, assim, me­
lhor confórto moral ao homem. 

Estamos, porém, senhor Presiden~e. 
com Francisco Nitti que define a ex· 
periência humana como o resultado 
de nossos erros aliado aos nossos so .. 
frim-entos. Só êsse caminho sedimen­
ta a experiência. Não apresentamos 
em-endas porque esperamos que, para. 
o futuro, possamos trazêl-as com mais 
acerto, mais sabedoria e mais sentido 
pedagógico. Serão mais claras e mal& 
objetivaa. (Muito bem; muito 
bem). 


